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Coincidindo com a so­
lenidade de incorpora­
ção dos novos conscritos
do 23.0 R. 1. sedíado nés
ta cidade, o comando da­
quela e

unidade mi litar
realisará no (lia 19 de
Outubro prÓxil!)'J a ce,
r imonía da ínauguração
do retrato, na sala de
comando daquele quarte-l,
da heroina braailciru
Maria Quitéria de Jesus
Medeiros, que, nas pagi­
nas da histor-Ia nacional.
escreveu com sangue, pa
ginas d: heroismo e sa- Icuo patrrousmo. I

'O'ltGAO DOS "DIA' RIOS ASSOCIADOS"
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M E N 'S A G E I R O DAS
SetAmnro (lc 1953ANO X

.. ..s'LUMENAU, (Santa Ca tarína) - 4.a.feira,

AT
o ESTE ANO SERÃO LIQUIDADOS ��OS
ZADOS COMERCIAIS COM OS EE. UU

Breve n�\HJ empresUmo de 40 mUbões
NOVA IORQUE, 29 (UP) - A' vesnera de seu regres

so ao Rio de Janeiro, o sr. Jc;sé Maciel Filho, representante
do Brasil nas pro,iet<Js aprovadcs pela Comissão Mista Esta­
dos Unid()�Brasi1 lJl:ra o Desenvolvimento: dos Recursos
Naturais do Brasjl, deu hoje uma entrevista coletiva á im­
prensa.

- O Brasil tem a firme vontade de não, desvalorizar
sua moeda - declarou o sr. l\IacieI Filho, - A situacão do
Brasil está em vias de melhora e n::. curso das conversacões
que tive em Washington com os teenícos internacionais; ti
ve claramente a imprenssâo de que eles consideravam muito favoravelmente as medidas tomadas pelo, Brasil para lu'tar contra a inflação. Salientou o declarante que teve nu­
mero�as cC'lli�ren�ias. com Os gov.ernadores dos dois organis­mos InternaCl�na!S clta�os, a�s� corno do Export-ImportBan�, tendo flCad� muito satlsrelto, Anunciou que um em­p.rmtlmo de 40 milhões de do lares, está prestes a ser as­sínado pelo, Brasil com o Ba�co Internacional, restando apen�s a resolve!: algumas questões de ordem jurídica. Os cre­dítos, ,quP serao dad?s ao Bras�l no fim deste ano, destinam.se pl'mclpaImente, a conutruçâo de usinas hidroelétricas,sendo d�las m::a em Itutinga, em Minas, e outra em SaltoGrande, em Sâo P!lu}o, Esses capitais servirão, igualmentepara comprar material para as E. de Ferro' Central (lo Brastl,
Para os projetos hidro-elétrtcos ,

- acrescentou o sr. M:lcíel Filhó
- li material será adquir-ido nos

EstadllS Unidos, enquanto que P2-
ra os serviços ferrovi::r!fJs J1C Gr5.­
Bretanha.
Merrciortou igu�hnf"!rít0 o di re-

tor cambial brasileiro um outro
crédito, de 18 milhôe'J de dolures,
deftinad'! ti compra t:17 matcrral a­

gricola e que será .!!a ,to nos Es­
tados Urri.ír-s.
- No c.oncernente ..10 rcemboí-

50. dos :!�ra!:"[ldos comercrats do
Brnsfl, ') sr. Macícl r'ilh) dissr; que
'essa divi. 1. é de ce ..'\ a de �r::) 11,!.
lhõ�..s de dr.]ures rctl.tlVrlnlente �;-;<.;
.EE. UU .• l •. rds de 1;'30 nl1lbõe.i par (l:
f;onl a A!elnanha (! Cê!"'ca lie 120
milhõE's (,lfl,' a Il1g1a!e .... 1'.!· no j".,_

fCl'en!� ii. 1 '1 inleira. btn �, .:J dlVl­
-:a atra; 1:.1 do Bra"'�:] .:arn (_"JS EE.
"�U'9 ln ..dE-; da l)letnde J;;! foi par;a
t:' o rcst3.,tc o scrâ daque até o
f.m do i'hl0· ,nflÍs de 4'.) )-'0:' CC1Jt;
da dh-id,l � trasnda Cf) 11 ii Alcina�
Iiila fOI 11.·�lnbo)Sii-.JrJ, g-rHç ...L'i � u;�
aument.) t!é.:c:, cOJnpr:J3 gernl:u1ir.as
l�O Bri1::iI, parec;2ndo - a�l'cscen"
tau -- rj�h! a tcnd�n�:i'l IJlâsikira
é nuÍi.s

�

2. de" vp.nd�r -,�!;;'O(lE10 ctll("
c':!fé aos ith:rnães" No (;U� respeita.
finalmente, a divida cr,mer"i;! ,,_
1l.lsado lj' ê:sileira reliltiv�.uJlc;nte ii
I';rã-Breta:-�ha, acha J ��'. j.... laC1Cl FI'"
j}':..... (Ui! �u.a CXIstelH:i 1 e deVIda,
sohrctudC'. ao fato dei 111cila��rl'!4
t"!r (lilllinl"ido suas COlJlpr,�s de I.r') NAÇÕES UNIDAS. Nova. Yor!t
:;1:11u, bn1;;jlciros. To'lw,a, ne!',. 29 (UP) - A rndia pediu, hoje,c a,5e.; se acham em (;urso e �ue "lIma rEuniiio dos chefes de E'ola­d�verào i''''minar CO.11 um acor�()' do <las qunh·.) gran'des poten{:ia;satJ::,l_utorio dentro de lun l11l..!S. paTa ilue declarenl que não uti-DeIxou «inda eI1t"'!�}e �

ú úüo lizarfio urnul.S atoluicas cu dp
representante financeiro "<OCOI.O. hidroge.no <:m C<I'OO de gl1êrnLmico brasileiro que as negociarce" O delegado tõdiano Kri�hnacom o fUIlC':O JnonetR!'io lntcrnac;o_ ;.,ícnon. conlunicQu á ...L\._s.s(;:n�l;lé-iana! relativas a um enlpr�.,··t"lno "

. . '0�" "Geral que propora, ma'5 taruc"

centt-afar- por seu país} não pode­
rão as llegociações entras em rase
ete ação s�nã.o depois da conctus.ío
de' um acordo anglO-brasileiro SQ­
bre os atrazad05 comerciais. a que
já se rcrcrtra.
Para evitar nova ncumulacãa de

dividas t'omerciais, dEclarou· o sr.
Maciel Fj!ho que as autoridades
brasilci.rC-ls se esforçarão, uma 'iCZ
Jíquídados os presentes atcazados,

ovo estimulo a circulação
das riquezas dos municipios

Reve'aeões da Sr. Cezar fieira
RIO, 29 (MerId) - ° SI'. Ce­

sal' Rr'ieto, que acaba de re'aliza:r
viagem de inspE;;;ão à Delegacia
do Imposto de Renda na Capital
do Rio. Grande do Sul, e visitar
a reglao que se prolonga por

quüõmetros 'atravez de
ChiCO. cidades gaúchas, se reve­

lou à repartagem erntusiall;;tiea­
camente, não só ante a compre­
ensão e receptívídade reveladas

pelos contribuintes dali, com

relação ao cumprimento dos seus
dE/veres fiscili'l, COUlo ac em­

preendedor espirita de iniclativa
que anima a todos os campos da
�ndustri:a agro-pecuáría e o co­

mercio.
Grande usina. de trabalho. que

é o Rio Grande ,doJ Sul, situado
no. terceiro lugar ODm re.speito
à arrecadação do imposto de ren­

da tem anoía de progresso
como verificou o sr. Cesar Frie

ni{;iptas, a

pais, dazá novo ,,,,timulo. ii cir­
culação da riquesa, assegurando
o S1'. Cesar' Prieto ('5tar animada
da �;}nfia.nça de que em 1.955

poderão, governo i municipais e

a fede'raçâo, receber o duplo
do que bo] � é atribuido a mais
de mll e quinhentos deles, cuja

dI'

Politica ·de essencialidade
de importações da CfXIM

PROCURAmll�""O DEPUTADO 'rENORIO CRIAR SITUA(·
ÇÕES DELICADAS E EMBARAÇOSAS

(Texto na 6,:1; 'páginu)

29 (MQrid) - A proposí- (que dados oficiais rec.sutes
declaI'ações feita :\ irn- ímportaçõas bJ'asileii'a� ll'J per-ío
pelos srs Otavío Manga- do <1., janeiro à julho do corren­

c o deputado F'Iorns da te ano mostram o sr-guin�'!:

��n�:�'e:e����:�:e��: � Íl���';�� m!��dQ���:cJ::sen���:�r��V(;�3 to- Concordou ii Russia em
ções adl)t·d�s PU"l Ei_J ;.1 no- tal; ms'nos es ;enciais, apeut1." 3 '". d

.-

ultímoa tr.mpos, o �". Coriolano per cento do total; em m<JeLl'l.s par IClpar a reURlaO
de Goes, que dirigiu aquele OI' incOlwers:'veis - marca.doda,; es

d n t;ao de 1>ct�mbrr. pr."'Lhl·) até senciaii:!, 92 por ct'nto do total, I OS Vua rofins de agosto último e atual-
es "cnciai'$, oito P01' cr.n-mente à frente da ü::rtcira d.

.credito ger,al do Banco do 1k;:, .

si! acaba de esclareccr o assun­

to.

no scn tirlo ('-!C! autorizar so�e
dentro do limite das disponibiltd1.._
des em divisas estrangeiras. Seu
gov:rno procurr.ria então pag;;u::' a
dinheiro todas as S-tLt:.'1S itnportíl- t

çõcs.
O diretor bancario brasileiro dis

se ainda que o Brasil tomou me­
did3� draconianas, para im�dir o
pagamento e� preços excessivos
per su-:s Ífnportaçõcs. Disse que
no curso dos 17 ultimos meses. o
(CODf _ue na 2.a lJágJna, letra Ct Em carta Que lhes

€K-dir<ator da CEXTM

"Embora ti:1-1.3 percentagens -

cxpI:\::ou 'Ü' sr CoriQlal1o de Goes
- �Ó por si atf>stan:n a grau de
seletividade que pre'sÍ'ctíu Os lj-

cenc:"amcntos da carlru.ra duran·

atomicas ou

total
h i c/rele VENDA DESTE D1ARIO

NA ENGRAxAT.A.KIA
PONT6 cHIe

o trigo
Escreveu: VINICIUS DE OLIVEIRA

Quanclo foi da recente instalação da Comarca de
Videira, inaugurou e, visitou o honrado governador lrineu
Bornhausen, no' oeste catar.incnse, como é do conhecimento
público', benéficas e fecundas realizações, como sejam pós·
to:; tritícola e de suinocultura, C:lmlHJ de aviação, ponte 15
de llovembro, silo hermético e grupo escolar "Adelina Re­
gis", sencl0 ainda que, IlI:S salões do Clube Vitória, estive­
ram reunidos dez prefeitos, sob a. presidencia de S, Excia.,
para assentar impodantcs llontos r1e Yi�ta I,ôbre () progres·
so daquel�� l'ka e próspera região. DIl notável c'Ollclave par­
tjcipal'am, tambcm, diversos parlamenLll:es c jornalistas, in­elusive () reuresentantc dês te diário.

O que nmis nos impr(l3sionou, entretanto, nu zona de
o pos\.fel pat'a peomOV"l" umaintensa cultura <lo trigu. da madeira e dos vinhêdos. foi a LONDRES, 29 (UPI __ Um cofereocia ,dos chefes de �v\"r-grande exp:m1:ão daquele cereal que, adubadQ agora com comunicado publicado hoje- pelo no, como o primeiro J11iin�tro ha'

os fosfátos e fertilizalltc5 distribuidos gratuibmente pelo gabinete ÔJ plimeiro ul'nistro via suge,I'.'[lo e ° ",r. BuU:r a­

Ministério da A"'rÍclll:t:i".l, se nos apresenta vig-oros<l e pro declara que as idéias de sir. Wins- p::!iou e�sa politic3 na Camara
ln·'·sor. E:n (tua�tida<",e se nos afiguram, hoje em dia, os tau Churchi1I Inão mudaram no dos Comun'�
adubos, as ce·i[ad��ras e trilhadeiras que. nl) desenvolvimen·

que concerne ás propostas contl- Foi somente quaélélo se mos-
to dos hiwais existem em açã,o, notadamente em Concór.� _-==� ,.- '-- __
dia Vidci;a � Joacaba, notando-se ainda que, nesta última '

cid;de, se aguardam abunc!ante� ,colheitas em consequência
das chuvas ultimamente alI VerIfICadas.

AIll'eciáv,e:ll vantagens financeiras terão, por certo,
OS agricultores que, apoiados pelo atnal Governo, deparam
na plantação' do trigo a lavoura do futuro, que lhes garan­
tirá êxitfr IlCsitivo no terreno financeiro. A safra déste ano,
calcula<la em cerca de 200 mil toneladas, fd mai;; consid�­
rávcl que, a do passado e a dG vil_Jdou_ro sup�r�r:t d� mUl-

to ésse número, segunda as CGtImatlvas ofiCIaIS sobre o

assunto,
..

Da empolgante illaugu�ação à_? Silo 1íeI'met�o, em

Videira, {'btivemos algumas mformaçoes do engenl1�ll'o ar

gl'utino Henrique Jacob, técnico. �a construt?ra ao 5110, que
fOl'�m as seguintes: o silo hermetlco subtcrraneo, Q s!�gundo
e,orutruido no país, ,estalld::. o lll'imeiro localizado Cln Ele­
chim, IIO Estado do Rio Gra�<1e do Sul. tem 113 metros dc !nocomprimento-, 10 dI! profund!dade, e 7 de largUi"a, com ca.· !
l}:leida(le de armazenamento de cinco mil toneladas de tri·1 V

•

reun�1' t'A 1\ (1\11"'0-g-o, milh"" feijão" etc. e é divillido c� 8 células r!e 625 tone- Sob a presidencia do .sr, Ingo Rcdng, r.el.Ul�u-se ôn· jétos de leis nos. 70 ,e 73 e 77153,. abrind? créditos suple,- ai Iii"�'" 11 IIIU.Jj\>ii-ladas cada uma. Foram gastos 5_ �ll! sacas de ,CIUlento, 6�O I
tem a Câmara Municipal, ocm a prEsença dos szgumtes v�_ montares; juntando ,o projet!) de leI n,o 71\53, que regula o

metros cubicos de !ledl'a bruta, ;J5;} metros cublcos de areIa, readores: João Durval Müller Gerhard Neu:l'ert AntOnIO artigo n.o 77, do Codigo de Posturas; re�pondendo ao ofi-10 toneladas de cal, 20 bI!elad�s de ferro. 65 mil tij'()lOS\ Reinert. F�d,erico Carlos Alle�de, Victor \VC2g�, EmUio ciD da Casa sobre um requerimento de Remz Brandes; acomcspecia',;, 5·000 mil met�os cubicos .eLe fêltl'O asfáltico
_

e 151 Jurk, Ary Taborda Christinno Theiss, Arthur Zindars e panhad) do projéto de lei 11.0 72153, que autorisa a emissãot�ne]adas ele asfalto. ,A obra ;Iludlda teve a execuçao da Fulv:o Emmend.:.erfcr. dr> 8uolices no valor de erS 2.000.000,00, para a construoTa)"a do Brasil Silos Herméticos, subsidiárh da Silos 1[2:r- Os trabalhos foram iniciados com a leitura, pe10 se· cão da uontc Que ligará o centro da cidade ao bairro de RIO, 29 (M€.ríditlnal- -

méticos Ltda .• de B_uencs Aires, sendo seu con,stl'�tor o eu- gund:l secretário, da ata da sessão anterior, seguindo-se a Ponta Ãguda; par,accr da Comissão de Viação e Obras, Pu": nhã ha.ver-á reunião conjunta.gellh�íro italiano Plcro Travessa, renomadQ tccmco na to'.' J2itura, pelo primeiro ,;;:ccrctárío da matéria do Exp�diclltc, blicas, aprovando o pfl�jéto de lei n{J 64!53, que regula dil'etarLCI '8 conselho 'nacionaisJleci.ali,l.'J,rle. A.ss·m, antes do inicie, da lll'óxin,a saÍl'a, (!S que constou do segu:nte: .:ficio da Ass·�ciação Profissional futuras construções no búrro de Ponta Aguda: parecer da do PartLdo P.rogressísta. PÇ,raagricultores se livrarão, si Deus quser, da terrivel perda das Industrla� Metalurgícas, Mecaníca e Material Elétrico. Cómissão de Industria e Comercio, aprovando os balancetes presidi-la está sendo esperadodas colheitas, que tantos �lrejuizos lhes eUt:15avam, outrora, comunic�ndo a eleição de sua diretoriq; oficio da Associa: do Departamento Agro-Pesuári<J, do me� de Junho, do coro,
,sr Adhemar de Barros, aueper ocasião do escoamento dêsse !l1'ocluio para os mct'cadGs ção Pro.fi.c:.s·onnl do C;;mércio Atacadista de Blumenau C'J- r.ente ano; o vereador Jono Durval Muller requereu um . ��;}nsumjdl)res e Santa Catarin:t te;:ã. em breve, o ciclo municando a eleição de sua urimeira di1;etoria' ofici� do voto de felicitações ao vereador Federlco Carlos Allende, encontra em BelEm idQ PaI'á, Aradioso do trigo. have�dê então mais fal'inha e vão fiara as I pref�itJ municipal de Ituporãnga. comunical1d� que rensl' pela passagem do seu aniversario natalicio, ':::corrido dia 261
reunião rev<!Stir-:;e-á de importaL':'­cla�';es ll1enos favoreCidas da fortuna.

. sum u o carg) de prefeito; ,oficios do sr. Prefeito Municinal: do corrente; IJ homenageado, em brév,:'!s palavras. agrade- éIa. qados o,:; ultimos aconteci-
junt:,mdo o projéto ce lei 11.0 69-53; acompanhando os pro- lGonclui na 2.& pagllm letra m mentos no foont po:pulista.------------._--�-----------

------�-------------- -----------------------�----'--�--�----��----------------�.

�u:e�n�i�aç::: �:!t:: n����i���I���o�l�i����S�i-:c:r��'a�Leré��arn��I�l�:UE�x:=V�ni�:�ere d� :���;.� pela C O F .. P o aumentapo�,:ncias J;(; a sua l:r�m.)jra pl'�- va uma Confel'e��ia q�a(lriparti-I'
a re'Spcito dessa pmnosta 'fie

�

o N. U
;��:� ��:���d�i:����::��2�i� :�i:}o:���r:;.�:e;::����= ,rE��::cE; �:;r?���:��o���� pedl·do para o p r e ç o d o I e' I� I emundial do ante-ontem ã. 1l';)ite. pelO' sr. 'ncgoc;o<, e3trange,_,r)s, a re"lh!lta LDeclarou a seguir. fjll<', '3(' ohti- Tom O'Brien, deputado traba- do qual cony'},n :-;u'jcntar a im· I

�:�j�a.:r�S�:i�i�r����t��l�a�l�: !!=�e�i;��r:i�:�t:i��� ���;� po��nc�:nhum m.,;r,ento o r.ri-
Henbuma Slrlução quanto ao casa da carne

/

do ;ce sentirá ali'v·iado. Daí HU ).'3,: mPil'.) minIstro <:ehSOll de mamer RIO, 29 (Merid.) - Mar- atendert:'ffi ao apelo que lhesapelo para que a As.�-mbléia Ue- "A conversaçãp, que {) p,rimeiro chantes, invernistas, açou- fez o coronel Idmo Sarden-I'·' (> ex�rcer a r�3""nflibilidade ine-' r r:t" ltes dos b'o g lt t" d
ra se ma.mfeste contra e�s"lS mtnistro manteve com o 3'1'. 0'- t" gu.-glrOS e rep esc. aI "",,"r , o:nsu ar eClllCO o

arma� Advogando a realiz:lcfio rente á sua funr;ãu e foi ccn:::ul- frigorífico3 voltaram a ,c::;m- presidente daquele orgão. Es-da aludida confe�cncia Kríhl;na Brien foi', n'aturalme'fltc Partícu- tado :!'obre t)rl':� 3:0; decisões SlJ- parecer, ontem, à COAP, 1It1as se apelo, como já informamos,lIIeucon. dcclarou: lar bre politica que foram tú'W�' não chegaram a reunir-se, é no sentido de que desistam"A humanidade clama, por i,s- E' perIeitr-uuente cxa.to que o das Náo h3.viam. ainda, chegado aqueles negociantes do S9U
so, poderá ser a solução de nos· primeiro ministt"O de: maneü'a Dadas as dr�\'D,--tancias, esl,j a um acordo no :oentido de proposito de majorar o :pre._ alguma: mm!'Ju de idéia. a ,·es-
sas dífieu!dades atuais, p)<J."rá

peto 'das propost8'S conUda; 'emaclnar a resp�ito da situação do
ambie,ten in'clusive a rc'sp! ito da spu discurso de 11 de maio. E'

situação na Alemanha {) na Co- inexato que (lSsas propo"ta..; te­

réia: li .!:: óJlham :ôido ohjeto ue dive!"t:cn·
das com �wus col('gas
Quan'do o IH"hnOiTO linó,,1.'·o

viu-se n'J impossihlrla,le, de�'L�:J

FATOS DA

Jornada
SEMANA

Uma especie de maquina de guerra
•

RIO, 29 (:M:oridiQ,la]) - A Ca· beu e proj"tou o tipJ é'lpcc;al dos inclusive de metralhad{)ra',
5a da. Moeda "ai ter carl'JS pro· para o transporte, Inicialmente df] mão, Suas armas sel"ão
prÍ1O" para o transporte d�, va: sEirão em numero dê tres pa.ra mais modernas" de faei! nlane­
lo.res, ° envio do numeraria pa- a destinação 'da. reme 6'''_' de sc; ja.
1'0. os Estados, oomo vem �endo los, trocos etc. para São PaulD O carro é C'Jmo uma ma.quinafeito até agora, é por ,demai" Paraná Minàs Gerais, Santa Ca· de guerra, ma!'. terá a aparencia
mOl'OSO O dinlleil'J e ,selos ,;'ic tari'na e Rio Grande do Sul (">8 um pequeno ônibus. Haverá
enviados pOr trem c devido a Os veicul-üs .serão blindados, pcrfe:ta crrmuflagem, Sprá o
burocracia �\ certa.4- medidas (5- eom capacidade para quinze j;:l' v;;>Ícu!o à prova, de bala�. Há
pedais, levam as vezes, daqui pa n-eradas. Disporão de cofre-. for' outras detalh'ts que. entretanto,
,ra São Paulo por exemplo quin- tes e c::!.da u mdeles terá equi- não deve:m ser ;t'evf..lado ':, .seus
Zê dias, pagem de seis homem ale fi do

cofl'es só poderão ser aheti{].�I O diretor da Casa da Moéda, tesoUi!eiro. Esses homens írão , d'com duas enaves, graças ao IS-
sr Felinto Epicatio Maia, conee- armados e dcvidamente munida

positivo EspecIaL Uma------,--------------�----------------�----�---�-----------------

á f'U:! ('nfr"llud(lt.:e, r:e ir ás B�r­

muda'�, 10reI Sali;;bury fez todo

Carros blindadOS para o. transporte
de valores e selos da Casd da Moeda

)

AcresCCiutou que nl}nlnlInU das
partes interessadas deve opor'ffie,
a essa inicinti,.a, pelo contr.rlo
todas devem apoia-la
.., .CHURCHILI, MANTEM

AS PROPOSTAS

Projeto para
Vdlorde d ismi,hõesdecruzeiros

II

emlssao
II

apo"ces
,
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(ESTABF-LECI1\-IENTO 10SE' DAUX S. A. - Comercial)
AP_RESENTA:

H O J E - QUARTA-FEIRA - àS'8 HORAS - H O J" E
TIN-TAN, a nova sensação cômica do cinema mexicano, SIL­
VIA PINAL, HQill):rfU�.i\ GARCIA e �qR.OLAS, na garg.1
Ihada

dOõ°'rilhote dO lorro
_,

(Censura Livre)
Fm3. sátira deliciosa; a foitos os filmes de capa e esnada! _
El'!"ol Piyrm ... T:i' rone Power r. .:Burl Lancaster Cuidado!
!r:'..nAN é o novo heroi dos filmes de aventuras - "O
t' iLHOTF Do ZORRO" - Uma. estupenda comédia!

.

1>1'f'\,o;; I�" costume •

qUIN�'A-F:E!RA - di3 1.0 de Outubro, grande Ianeamento
slmuib�eo no, Cínes llluillenau e Busch, de um colóssal fH­
'z:e �a(;lOl!al: "0 HOl\Hl:lU nos PAPAGAIOS", cum Proco­
��o � erre,!a.. LUd:>:_Veloso, Herval Jtossand e Var;leM�U- Seis­scl {ArrelIa;. - Não percam!

e aviamentos

para Alfaiates
- X-

acha-se di
retamente ]��!ada à cir­
culaeão da jornal ....ii NA­
(.:.4.0 é <) lÍnleu ú:rgãa> de
circulação diál'];t que pe­
netra �m todos os .Iares,

(I N E
TomandQ diàdanlcnte um cálice, do ótilroO

rn R .. � ',;.00"''''... C/"-'MPO" daBIT 'r E es.mnac�Jt .D.l.V =-'

"8 O L A R. L T D A"

V. S. SEMPRE SE SENTIRA' BEM

ENTREGA IMEDIATA cm. Porto Alegre

de- 24 - 40 - 5Q - 90 - 105 - 125 e 200

éavalos. VENDEM: �urt Weil & Cia. Ltda.

em Podo Alegre. Caixa Postal n,o 745

légr:"";'_ "WEn.r - "P�!1o A�egre.

xx.nnw? ;

Pr�lon9ue
mocidade

I
: àquela reumao.

. J
.

Comunicou' a autoridade I
que a partir de ,19 de outu- I
bro o leite voltara ao �reço da i'
safra diminuindo, aSSIm, 20 l.

cimta'vos. I,
_ O que pode ser estuda, jdo - finalizou 'a autlridad.e

_ é a possibilidade de sçr�?1. I
equiparãdos os preços .do �lO
e de Sã.? Paulo.

.
_ I

O preço do leite em. São
_

Paulo é inferior ao do RIO em t
cerca de 30 centavos. I

com (

ER
sua di-

.,

'CIt-'l�AMOS A Ar ENÇAO DO PU'BUCO QU E TEMOS A MAIOR VA·
'" �

, '.- .-

RIEDADE DE CAMISAS, êÓMÉÇANDO' 'cOM' AS M.tÚS MODESTAS ATE'

AS MAIS ELEGANTES, P.c'\R� OS GOSTOS MAIS ELEVADOS.

o moderno

tratamenfo
,

das funções
femininas

R"" 15 diu a ,

_
e

"" J r Ós ;J'- "��

rvembr 1051

BLun;E��4U: � Itua -::5 de No\'embro.!" 313 (Hotel Holetz)
Fone lOQZ. - CURITIBA: - Rua. 15 de N<:lvemllI'o, ZZ - Fone €31

A El\IPRE2)A AfEITA VIA?ENS ESPECIAIS
PAP.A SAlDAS A QUALQ.m:;n HllRA

EXPRESSO BLUMENA.U - CURITIBA. LTDA.

dos no país e das demoras nos pa­
gamentos, que' obrigav:am os ex­

portadores a l'hajorat' seus preços
com O numcrarío dos descontos e

juros. Com efeito. consfdera :

o sr.
:Maciel Filho que

_

a
.

questão dos

preços excessivos tenderá à dlaS3.�
parecer com OS atrazados comer.
ciais, o que permitirá restabelece­
rem-se as permutas ,f$l: .pa;:;;:::;. co­
merciais normaís.

MARCA DE GARANTIA
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lDfUISCHE SPftllE:
I

I{URZE BERICHTE i
I

FLUCHTVERSUCH EINES JUNGEN IMIGRANTEN I
PORTO ALEGRE, 29 (Meridional) - Ein jun­

gel' urkrainíscher Imigrant maehte auf den Flughafen :

Salgado Filho einen Fluchtversueh. Der junge Mann, �
der als lVIechaniker auf dem Flughafen in Taetigkeit

I

ist, brachte den Motor eines Flugzeuges im Gange
und versuehte aufzusteigen wobei er- ertappt wurde.
AIs er verhaftet wurde, erklaerte er, dass er nach �
den Vereinigten Staaten fluechten wollte, um dort :

be.m nordamerikaniscben Militaer sich anwerben zu l
lassen. I

I

ZWEI FLIEGER WOLLEN 50 TAGE IN DER LUFT r
BLEIBEN I,NEW YORK, 29 (UP) -- Aus Sal Lake City

wird berichtet, dass die Flíeger Ecal und Don Bean I

mit einem Schnellflugapparat Cesna aufstiegen und !
nur erst naeh 50 Tagen wieder Ianden wóllen. Diese .

beirien Flieger wollen den Dauzrflugrekord fuer 1
Schnellflugzeuge, der bis heute auf 47 Tagen steht, ;

I schlagen. Schon dreimal gingen íhre Versuchs zunich- .

'te wegen Defekte die am Elugzeug auftraten, doeh :

erklaertcn síe, diesrs Mal zu siegen oder sterben. J

,
PICCARDS TAUCHVERSUCHE AUFGESCHOBEN :

I PONZA, Italien, 29 (DP) - Proff'essor Piccard !
musste seine Tauchversuche in das Adriatische Meer i

" \�'�gel: d;s schlechts� Wetter� auf.sehieben. Piccard I
sneg riacn Anbruch des Tages 111 seme Tauchgondel,

Imusste aber seiüe Arbeit aufgeben wegen d:s star-
ken Meel'2s.

GEWALTI�ER ORKAN IN JAPAN
OSAKA, JAPAN, 29 (UP) - Die 1etzten Be-'

richte besag.:cn, dass die Zahl der Opier des Orkanes I
I
der Mittel-!apan. betro�fe.n hat, in hetraeehtlichen I)MaSSen stelgt· Dle Pohzel von Osaka erklaert, dass
sreholl 267· Tote, 323 Vermisste und 993 Verletztc zu

I

Iv,rzeic:;:�nd�EKORD DES "CO�ET II' 'I
Das DU'esenflugzeug "Comet II" der British

Overseas Airways Corporation ste11te auf seiner
Rueekreise von Rio de Janeiro nach London neue
Schnelligkeistrekorc'e auf. Fuer den Flug von Rio de

I'Janeiro nach Madrid brauchte es 11 Stunden und 35
Minuten und legte d:e Streeke Madrid-London in 1
S,tunde und 55 �IinutE:n z�rueck, 50 dass für doen gan-

I

ze� Flug von RIO ?e JaneIro naeh London eine F1ug-lzelt von 13 Stuncen und 30 Minuten eriorderlich.
war. Der Versuchsflug dleses er::;ten Handoel;'Comet idEr BOAC: wurde hauptsaechlich dur,"'hgefuehrt, um'alIe techl1lschen und sonstigen Einzelheiten genau zu
studi'eren, die fuer die Einrichtung eines regelmaessi­
gen F1ugve1'kehrs mit solchen Apparaten eine RoIle
spielen. Herr Miles Thomas, der Praesident der BOAC Id�r selbst an Bord .des "Comet II" in Landon wiedel'I emtraf, aeusserte slCh sehr befriedigt von den Ercreb- .

nissen des Uebungsfluges und spraeh scine G0nu�tu-1ung darueber aus, dass durch den Einsatz dieser Ap­
parate das Ansehen Englands aIs Pionier auf. dem Ge­
biete der Luftfahrt in der ganzen vVelt noch mS'hr

zugenommen habe.
.

DJE ARBEITEN IM HAUSGARTEN
\Fortsetzung)

\�'ti I;:. � .J ':A\ \ � � !
�
Wohín dies notwendigenveise fuehren muss,

duerfte jedermann von selbst wissen.
Vias mm die DahHenbuesche anbetrifft, 50 legt

sich das Wasser so schwer auf das Stengel- uno Blatt­
werk. das�, 'es sich nur zu oft zu Boden neigt; ganz
abgesehen hiel'von, werden auch in diesem Falle aller­
lei Pilzsporen ueber die gruenen PflanzentoeÍle ver­

breitet und dass die Sporen zur Keimung gelangen,
dies beweÍsen uns, di'e verschiedenartlg gefaerbten
Flecken auf den Blaettern; ein erkranktes Blatt kann
aber niemals seine ihm von der Natur zugedaehte
Ta>etgke�t ausueben· Sch!iesslieh muss noch b�tont
werden, dass sich im Innern der oft dichten Dahlien­
buesche eine ueberaus feuchte Luftschieht bUdet, die
dem Pflanzenlehen sehadet, der Entwieklung der
verschiedensten Krankheiten aber r2cht guenstig isto
Doeh nun genug vam Giessen.

(Fortsetzung folgt)

REZEPTE

GEFUELLTE BANANEN

4 Bananen, Saft einer Zitrone, 118 L. Sehlag­
sahne, Zucker, geriebene Mandeln, 1 Essl. Rum.

Die Bananen d'er Laenge naeh durchschneiden,
das Fruchmark mit der GabeI zerdrueeken und mit
allen Zutaten verm;schen. Diese Masse in die Bana­
noenschden fuellen, mit geschlagener Sahne verzieren'

HUIUOR
Tachter; "Um mich bemuellen sich zwei Verehrer;

der 'eine heisst Zahn und ist ein armer Schulcker, der
andere n-ennt sich Schnabel und Íst 5eh1' reich. Welchen
V01; den beiden soU ich da nehmen 1"

� Mutter: "Lass nUT den Zahn ziehen und halte den
, Sclm<lhel".
, -

fio.
51Eri

----_ ... - - ---

(�el'ort:tgem de HELIO AMENO
- Para os DI/l.RIOS A!'SOCIADOS
_ Fotos de RUBEN NASCIMENTO)
Como nos tempos Inícínis do Cor­

reio Aéreo, volta a FAB a rasgar

os céus do Brasrí, nb!'indo novas

�strada3 aê:reC's para o progresso

e desenvorvtrnento do ll"is. Os cam­

pas de pouso de Cacchímbo ·e Jaca­

ré-Acanga são dols marcos de CIVl­

Iízacâo e progresso plantados pelos
pi lotos mllH3res -em olr;:no coração
da selva, num trabalho !':ilencioso

e pe· <ísterrtc que todos cs brasl­

Iaíros (�verjam conhe: cr e que fa1:

lembrar a historia escrita com suor

e sangue pelos bandeirantes que

construíram a gr;;.ndeza do Brasil.
Nós mesmos, conressamos, não po­
d iarr.as ".valiar nem de longe o tra­

balho píonoíro e vital que vem

sendo devenvotvi-to pela :-AB. nem

tampouco os importar I·;-,Imos fa·

tores que :sse trabalho de paz, que

a nossa nv��çdO de gue'�l�.l vem rea-

IlizandO'
representam '1C progresso

social e econórnico do prus FOI

preciso que emoarcassemes no .a­
víão militar que eonduzlU o minis­

I tro Nero Moura e seus auxiliares

I mais diretos numa viagem dê ins­

peção de seis dias - vercadeíra
+rnaratona-aérca

' de vários mi­

lhares de quilometros pelo oêste,
norte e nordeste do Brasil - para

que pudessernos ter uma idéia do

ciclopico trabalho que o Ministé-

rio da Aeronautica realiza no mo-

Em Manaus, fim da nova eta pa aberta para as rotas inter nsctonaís, o ministro
Moura inspeciona as obras de asfaltamento da pista do mo rl.l:{'J!(, aeroporto que

sendo construnío em Ponta Pela da.

mento, visando assegurar a pro- de uma estação de passageiros. com exagerando na classificação da tI- arenito da Serra do mesmo nome,

teção ao vôo. base do desenvolvL uma casa de força dotada de pos- bra que está sendo conclutda na i in lJu"sui duas excelentes pistas
mento aéreo, principalmente nosso i santes geradores, casa de trans- Serra do Cachimbo, que se ergue de, 2.000 metros, capazes de reee­

país, onde os obstáculos geogr.áfi- missões, radio-farol, estação mete- como magestoso contra-forte, a ,ler qualquer tipo de avião, mes­

cos, a extensão territorial, as lar- orologíca de superficie e ..stação cujos pés tem inieio o verdadei- 'no os rnarr pesados quadrimoto­
gas areas de territo:-ios e matas c'..., radio-foma para comunicação e 1'0 mar verde da imensa floresh res. Lá j a existe tambem em furí-

virgens dificultam, oneram ou tor- fornecimento é'e boletins meteoro- que cobre toda a macia amazorrí- perfeito
nam mesmo impossivel outros meios Ilogicos aos aviões em vôo. ca.

de transporte.

Cachimbo, em pleno sertão do Brasil. A'lUi vemos o brigad .��l'O Nero Moura e comitiva,
onde nunca !,jnguem c})egou, a náo ser . pdcs are;;

Em instalaeões ahHk
im:1alações defín!tivas dp. Ca
cTcrecendo proteçã.) segur 1 c

...t\lí, onde ntlln raio de n1ais dt

500 quilometros. não eXIste qual­
quer indicio de vida humana, nem

mesmo malocas de indl�os. e ond �

nenhum homem jamms alcançou li

não ser pelos ares, os nossos pilo·
tos militares descobru'am, bem na

rota Rio-Manáus, uma região Inlis­

s.ana, na qual o lViinlsténo da A�­

ronautica e,'á "plantando" um

moderno campo de :,viação - o­

bra de valor inestimavel para a

segurança e l)rcteção ao \·üo.� qt1::

alem do l11au, não t(,.l�(lS àúvida.'5�
será dentru em pouco u(n los mais

pitorescos e empolg:lr.tes pontos
de atração "�irística, vara os pns­

sageiros do� � vlões íntt?r-nactonai3

que crUZdffi peles cet.!", os scrtêes
do Brasil.

E é o relato sudnto dlQ que ])u- PERNOITE NO RIO

olaria. tudo chegou ali pelos ares. t.�rnaclonal �m plena 'Selva all1a­

Até me"mo ?nimais domésticos. znnica. A dc'rrun:!:la da floresta. Pl<­
ta,s como g;:;linhas, patos, burros I ra que os 1<�ibre5 teT!harn uma

e cachorros forarn levados pela I ideia do porte das arvore; (com
FAB para lá, para alimentação e t:ma mé,;ia �" 40 me'ros de altu­
aUxilio do PCSSOéll. 1'a por 5 ou ;) e 1Itt! as vezes mais

demos "er nessa "maratona-aére'a" DAS MORTES
com o brigadeiro Nero Moura. <:n- A 30 minutos de vôo do "C-4i"

frentando com ele a sua eomitiya de Aragarças. na m:\rgem do Rio

o ealor, os mosquitos, a poeira e das Mortes, em territOl'io dos in­
as longas canlinhas de inspeção à� dios Xavantes. está O núcleo de

obras que estão sendo realizadas Xavantina, onde o ministro Nero

pelo Ministério da Aeronaubca no Mourél e comitiva pernoitaram,
coração do Brasil que tentaremos após inspecionar as obras ah rea­

faze;r nesta reportagem. de mod:> llzadas pelo ThIinisté�'io da A",o-
tão fiel quanto possÍ\-eI. 'nautica e que são de prolongamen.-

ROTA RIO-MANAUS to e recuperação da pirta do cam-

Um dos pap�is pioneiros da FAll, po de pouso, construção de um a­

ê o de explorar e criar novas 1'0- • brigo para passageiros, estação de

tas aéreas. Riscadas nos mapas, recepção, casa d>e força, casa de
sobre as mesas dos gabinetes dos transmissões, estação fl'eteorologi­
téenicos, as novas .. estradas dI:> .'g- ca de sondagens por !Jalões e es­

paço", visando est!'!helecer con- tações de radio-farol e radio-fonia,
tacto COm nucleos ele civilizaçã:> sendo que todos estes últImos ele­
até então lsolados. 0'1 o encurta- mentos ele proteção ao vôo já se

menta de dIstancias em linhas ,á acham em pleno funcionamento, 0-

existentes, vão se, em seguida 50- perados por pessoal da FAB e do
brcvuadas a: lnettculostunente estu- DA.C

dada5 pelos no<;�os pIlotos milita- De Xavantina, a uma hora c dez
re:5. Levantam-se cntiío novos ma- minutos. 'encontra-se, à" margens
pas. mais detalhados, colhem-se do Kulucne. um novo campo de
elementos de informação e pesqui. pouso - o Campo de Xíngúj onde
sas sobre as condicões climatéri- existe em funcionamento péquena
cas da região e, depois desse tra- estação de proteção ao vÓo. Esse

balho, ,"'á/se, então, início à tarefa .:;ampo, que fica em meio ao tra-

I
Jeto ",ntre Xavantll1a e o campo dede lançar as bases de segurança e C h' b t b

proÍieeão ind1spensáveis à nova
ac IIU o. am em na rota Rio-

.. t 'e!" t d t
Manaus, e no momento considera-

�s ra a , an es a sua en rega ao do campo de emer encia afa strafego normal das aeronaves co-
g d

. -

T dg p O

mereiais. I
r2n es 3noes, o avia, Ja foram

E f
.

t b Ih d
.

f
feitos os '23tudos necessários paraDl e�se ra a o e 111 ra-es· ampltá-Io e dotá-lo dos mesmostrutura que a FAB realizou e €5-

• requisitos introduzidos nos de­ta aprllnorando na n�va rota Rio- I mais. devendo serem s r s
.

._
Manaus pelo rumo oeste, com a I

d
.

t
.

a ob a 1m

.
Cia as apos o ermmo da constru-qual. alem d� se encurtar de 4 ho- ção do aeroporto de Cachimbo.ras em relação à antiga rata do

CACHIMBO _ l\ULAGRElitoral a distancia de vôo das ael"O- DA "FAB" EM PLENa SELVAnaves de diversas linhas interna-
cionaIs. esta se possibilitando o doe-

Denominant!<o de milagre da O aeroporto de Cachimbo. cons­

sellvolvimento de uma das mais ri-
FAB e111 plena selva, não estamos truido sobre um grande platô d:!

cas regiões do Coração do Brasil.
ARAGARCAS-XAVANTINA­
XINGU'

Partindo 'l?E:la. 't'anhã do Rio,
quatro horas e meia depOIS o avião
do minIstro Nero l\foura aterrissa­
va ctn Aragarças. depois de sobre­
voar os Estado3 do Ria, São Paulo,
Minas (zona do Triangulol. Goiás
e Mr.to Grosso. regiões essas nas

quais o MinistériO da Aeronautica
• Ja instalou e mAAtem, atrayés da
FAB ou do Departamento d... Ae­

roportos c de campos de emer­

gencia, dotados de radio-farol, ra­

dio-fonia 'c estações de informa­
ções meteorologicas. que oferecem

complela proteção às aeronaves.em

ce dianlz1rn .,,0 tronc"l) està sendo
fF:ta a carg:'5 -1.: .ilnanlltc. _!J.H. a­
hertas em bel::1 ilr.rest" virgem,
estão sendo construiclas duas pis­
tas de 2.000 'llctros carla uma. f's­
tação de pa�s"geiros, etc ..

Em Jacar<S ....!tcan.3",J., lá existia
unl pequ�no nllcle:l de s0ringufi-
1()80' TOday'a ainda H5siln, 1ais el,'ln
as diÍlcUldadí's oe transporte por .�..;_.;___;""';�_"'_ .,.........,;- �-:-�"",...."",,,-,",,,,;....o.._.-;;..�.........,.

tr� era ImposivelJ. que todo o ln:!­

ele protec 1) f>C vôo, estando em

construc:\O acelera0 a o abrigo pa­
ra pernoite clç tripulEcões. a estu­

câ) r1e pass2.g.euos e tOd3S as de­

mai" depenrl'ôncias e mstalações
�.l� farão \j�n�l'(. l:rn. paut:Q de Ca'"'
clnmbo um do, "telhores aero­

portos do Bri','!.

Situôdo 1.1 ,nar�PHl d� UH! peque­
no rio de ";'1)-3, pures e crista'ina1i,

que n:,5 pro'ümirlact �s do C';lmpo
cai numa b'Shscsima f·ach!')c�a. Ca­
:!hilnbo - ob.ca qu(,. honra a admi-
11.l.;:tracfio i�fcr'j .!\'lnurtl - p()�suirá
tanlbem Unl'l t'�JI1a lurlroeIetrica ..;ã
em construeão, CO", li "1h:l<; tle ..11-

13 tens�lo.
.rACAI�E'-.'\f''\XG 'I.

De (:aenldll}(I. :1p05 1

lrnnuto!) de �./áa. o aVl�O do lJUniE"

'; l.deI que
f', levado (,

e;dJte eUl C·}ehitnuJ

avi50. De.:;:!:! a lne-

'1\..)r e maIS rl!dimen:.::ir [erraIUCll­

:a :té um 'Jeep" e 11m.) P \-s.pi.te
ê! r,·�sadi5Síln3. exc8'.:ad '[':..1 . p�­

trol"'; gcradt1rCS Dic�cl; apLll'el!1'1.­
gem de radio-fonia e r:.dio-farol;
torres; turbmas para " ms,aJaçjo
de utna usina hidro�h"trie� e n�á­
quinas para a eonstruc.'í) d2 uma

às ln�"rgens do rio Tapô"\os, onde se

realiza outra das grande, eb:t:as da
atua.l ad.ministraç5."'J, (..om a, .aber­
� t ra dê unI E'erop )r�,J rio tipo in-

Dos f!nimnis domésticos, eXIsten­
tes e111 Cach!.1nbo. (JS únICOS que
não che�aran1 la I!Ol' VJa aérea são
sete c:!chorrinhos. (lUe com suas
travessuras de- l'eCenl-n&�ClCioS fa­
zem a alegria do pessoal do cam­

po ...

vôo,
E1n Aragarças, o brigadeiro Ne­

ro Moura, com os auxiliares e téc­
nicos de sua comitiva, inspecionou
os trabalhos de recuperação, am­

pliação e modernização da pista
que ali havia sido construida pela
Fundação Brasil Central. Esse
Campo, construid·o para pouso de
pequenos aviões, hoje, graças aos
trabalhos nele realizados, já afere· Jacaré-Acanga, é outro marco que a FAB está plantandO!
�e perf.eitas condições para ater. em plena selva amazonica. A derrubada das arvores estál'iSsagem e deCOlagem de grandes sendl} feiÜt ;t run:unite. A clal"cir:a vai sendo abcri:1, mM. aaviões hi'motQl'es, e conta, lJlêrn I í\iftmntlJ\.ht está sempre a floresta misteriosa
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PIra
'I'raâueão de, Yvonise 1\1.

A ALIlVIENTAÇZ,_O INFANTIL: EÍ3. deve cons.stir , alem do
leite. de vegetais:· verduras, .aveía, arroz. e frutas. 'Não de-'
vemos dar às crianças carne, caldo de carne e peixe, mas

accsturaemc-Ias.. desde pequeninas, a se alimentarem de ver- kHi
.

duras cruas. Pouo s ovos' e �oucas gulodices- Não nos esque­
çamos de 'insistir com as cr íanças afim de que elas mastiguem
bem e devagar. As sopas, os mingaus, os alimentos em geral.
devem ser tomados em pequenos bocados afim de que eles
possam se' misturar suficrenfe.nente r om a saliva. Habitue-'
rfW-WS tan:bem a não «omcc nada n -:, esp .(';j aue vae de uma
ref,"f,;ao iI outra, para �.;. o .\'!st(lmago possa-ter o seu des­
(·"il�:J. {; "

•• 'n_ças qu ; co.ner.i muu: ;.�. n' ras oscolvres n5n
•. i('m"rrr�tar at{;11<.'1.J às .Llli.l:i !'� hll,aJHc " atividade do
f!'�·';.:i1íl� exigindo t-.., I s c r ":il" r0til\l�� .. cio :�i'!''' obro. F!lme­
mo-nos no pr incípio de não certa' aos rogos das creanças,
dando-lhes 'c, que' comer fora das refc:çõe,,; dcmaís.. quandobem allmentadas elas nada p�dcm for'! da hora, Toda mãe
pode alimentar muito bem seus : i lhns. pai" a verrladcira ali­
mentação é a mais harata. A falta d2 compreensão nesse as­
�unto torna muitas vCZPS as crcuncas Iracas, incapazes, f'isica
e moralmente. d,? cntrcutar. as exigências da vida e uma vez
crescidas, quando puderem compreender a verdade, virão fa­talmente a ccndenar o erro materno.

mas a mulher.
a qUE: antes de casar-se

um emprego e ganhava um bom

ordenado, não gostá de P"idir
cada tostão que deve gastal'�
pois isso agrava a sltuncão .:iH

perda de independencia.
E' um problenla como, vemos,

que snáo requer lei", mas somen­
te o emprego do um pouco de

CO� pr'estartus. PfW . "!fil<l . espo:;u. "

As p,t'op!'�s i�$.critas rIA ,ASsociá�'
ção .d..'l,s Mulhel;','lt.;Çasa�l�a .:-'.·u�'
ma socíedadejmuíto b�m·',)J,go.nF
zada- a., qual esta cpnduzip.do,· h�
varias anos a. cam:panha· enr·fa,-l'
vor de um. orderrado a -ser' ·fixa-:
do F\Oi mesmo sugerFdó. que de-'
va ser o tribunal a d=cldir -,. MATERIAL: - 130' gr. deponto. Imaginem quais' cenas se:

lã fica de 4 fícs, agulhas n. 3.
produzí'rlam nas famaáías no dia

PONTOS EMPREGADOS:
(110 pagamenío: esposas que ar

_ Musgo; gaitas 1 e 1;'jersei
meaçam de denunciar o marido

de triangulos.'à Justiça porque ';;;0. recusa. a de
Execução: _ Põem-se 74

sernbolsar ainda algum dinlip,·iro
p. na .egulha t! trabalha-se 1

p�)'a a compra de cor"�a?� consí- 1 i2 cm. cm gaita �; 1 e 1. CéU­
:ieradas pelo mulh'f;r índíspensa- ! inua se em j erseí de tr iangu-

I
)0';. faz�'ndo Ee Darem os 5 D.

d,' : êEia lado em ,J. musgô.
S;lntJt�1l1P 1!1"E:!1te começa,'se
{� r3g!nn. lI'ê-1b3.1hanc! .)- ....) como

"egn�: .16 !'lI. d:r., lJl�., 1 p"
dir., laç., 3 p. dir·, laça, 1 p
dir., laç., 22' d. dir., .laç., 1 p ..

<=!-�r., laç.. 3 !lo dir., Iaç., 1, p.
dlr., laç., 16 p. d·ir· Trabalha­

avo em ir. Pa::a fonDe.!'

Bom dia, minh.1s amigas!

Concertamos:
Refrigeradores Domésticos, Reirigeração em Gerai
Máquinas de lavar, Fogões elétricos, AspiradfJreS de F-ó.
Enceradeiras, Llquídífícadcres etc ...

Reformas l�intnl'a.3
CASA DO AMERICANO S/A.

Secção Domestica

Nurricionisla,chefe da Cio. Swif: do

6. 7 8

I UJU jcvenzjnho iníberbe,.
.

tenta cort: jal'
.

tmui' híilza":;
queana fanios3. pai-" 51.1.a be-·

'leza; no nlOmento oportu-,
110, ele Se aprox�:na e" lhe
pergunta: ',."ir,'

Desculpe, senhora, I
permito que a acó1fipànhe

Ià casa?
'

.

Ela o olh.a um' mOl11ento
e por 1ma vez perguntá:'

- E depois, saberá vol- I
tar para sua casa sozinho?

DIP.EITO
Colombo·
A' SAUDE

F umUZONTAIS:

sirva.
(7) - TORRADAS DE PRE­
SUNTO E QUEIJO - Corte
o pão em fatias finas e faça
unl'lS torradas com manteiga.
Frite o presunto cortad;) em

E SEU filho malandro,

Cuscuz d� tapio::.l à
b,tiana (6). Cale com

Torradas �om ma!1teiga.
iV

Suco de abacnxi, Ccreal
I pronto com creme d'= le;te,
Torrada de pr,sunto e quei­
h (7), PÊlo com JnimtE"iga e

Geléia.
Na presente ccnjuntura es (1) - SAGU' COM CALDO

p:ritualo os valores mais atin DE LARANJA -:- Pr('pare 'U

gidos foram os individuais, sagú s:mple:;· D,JpOlS de cozi­
que estão cedendo seus luga- do mistUl'>J (J sue:) de ::l11a .i.. -
res a·'·s coletivos. Isto pode ranja e sirva que'1ie ou dei­
ser visto, com alguma clare- xe esfriar.
za, no _r)lano da assistencia (2) BROINHAE, DE
aoeL"l, prinCipalmente no MILHO -- 500 grõ de Im l­
campo médico. Hoje. os am- nha d.:: milho. J quilo e Indo
bulator:os coletivas já perten- de fc,rinha de trigo, 2 colhe­
cem aos habitos de t·_dos, re- res de banhu 0U composto; e

fletindo-se no proprio ensino herva doc·�. Fe�mentc de pão,
médico. Antigamente, o estu_ Açucar à vontClde! e Sal à
dante de medicina tinha em vontade.
vista sua futura clínica ,�, se De vésper<l deiXe o f.,,:rmen­
fosse dado ao estud:> sua fU" to desmanchan.1a em sua XI­
tura catedra, Hoje. o' estudan- C<'l1''' de farinha de trigo. 1 xi­
te visa a um emprego públi- cmL1 de farinha de milho, 2
co ·�u a uma instituit:ão. Des- xi.ct.ras de água morna e uma
de os bane'Js at:ademicos está cciller de �opa de açac,1I". N(l
encam inhado para .1 medicina rEa seguitl�': pen/�ire todos os
social e não mais para a me- l'lJ;redientE:s s�cos restantes
dicina individual. an1as5e bem e deix� d !5Can�
Precisament.g focalizando sar em fôrma untada. até

esse prcblema S2 vem desdo_ c�e"c€r b2iI1. Assz nu' :LJrno
brando o dr. A. ::. de Souza (ic,,:nte, cerca de uma hora.
Queiroz Cardoso, D�Bistente de Quentes, são deliciosCls uara
Medicina Legal da Faculdade comer com geléia, manteiga
de Medicina da Univ,ersidade de amendoim e, 1''::103, com
de Sã,) Paulo, através de te- [JJHa de presunto, galinha,
SE:S ou ünmuuieaçóes a con- carne "Ou lígado, ';IJ sals:chas
gressos medicos. Nesse senti- .e toucinho defumado. I

do, a; tratar do ensino médi- (3) - MANDIOCA, -AIPIM Ico e da �roteção social do tra- OU MACAXEIRA COZIDA
balhador, afirmou que a ques_

- Descasque a mandioca Itão da medicina sodal ,�stá corte em pedaç'Js, lave e DO�
na ·.:.rdem do dia, defendendo nha para cozinhar em água 1
o ponto de vista que !'deve fria, em fogo brando e em pa-Iser a .saude considerada um nela bem tampada, durante
direito ele vive>.' condignameu- uma hora. De vez em quando
te, um atributo inenente à junte um pouco de água fria
existencia", O jovem faculta- o quç ajuda a mandioca a
tivo chegou a essa conclu- abrir, e ficar mais macia.
são porque, a seu ver, a me- Quando estiver quase cozida,
c1icína é um sel'vÍC'o público, tempere com saL Depois de Iantes de ser uma pIofissão; a pronta, e:;corra e sirva quen­
saúde é um direit'0; e dar as· ,te. Use CJm manteiga, açúcar,
síst.encia a� pUI!"), 1.1Hl dcvor. mel.(lu m.elado. Não jogue io­

.

Claro l'stá que a idéia, em ra a água e,m que foi cozida a
Sl, nada de ,10'10 possui; mas fatias e coloque-o sobre as
é sem �(tvld,J pen:grina na torradas. E',,'I cima ponha um
eoragel11 de sua ínímúlação, pedaço de queijo e leve ao)nos sellS '.crmos duros c dis_ forno brando até o queijo se
tintos, como caTUsianamente derreter. Sirva quente. I
convem às f')r,l1ul::>cões conse- x x x

.

I

qu.entes e. :l'!"'cundas."Desta,fot.. Se VJcê, minha ólmiga tem
ma, como dec:lnenrja, impô!.'- a preocupação do "pêso':, se
,se .consiclec'ul" ,de, grande im - tem receio de ganhar umas

porJânC:Ía ,s:2:jam· .:0rganizad·Js; calorias extras, que correS_I'. �os· meIOS bi'asl!elros, ·em par'" pendem a algumas gramas a
'hcular ··nas EsqJlas· de Medici.: mais, não faça COlli-o' lnuitas
na; Pl·oidsl'f<JD.ais 'CGm mentali' moças qu.e n.3:o tomam a re­
dade sociaI,;.(!'}m a" intrQdtlção' fekão de manhã, fica!1do . em
de cursas'·livres. e':mesmo c:'� -complet·o jejum até a hora do
tedt·a.!l, onde 03 !.'apuzes se ha� almoço, quando para Compen­
bit_u:em ..

a enc,arar conlo plená sal' a fome comem por duas
.�bJet}:Vldade. a. realidade sr)' O que você tem a fazer é ri­
ciaI. (la mctUcina •.

, Tudo está duzir um pouco as quantida­
corroborando '])lara.u

efetiva-l
des de hidratos 'de carbono a

ção d.e"se 'desiderato, faltando a.umentar a de. frutas c .eq;.ü­
apeml:> a cup'11a que: c'�roará .hbrar suas refeições para o
�l11a. mC'll1aH?f!d,:: ,que já se r�s�o. do dia. Embora pareça

.

, Jmpos
na' pratwa:''''J''direito-'â dI�ICll, você pode perder peso

sau�e. ,;;:,..
,

;I
"

; ,�•..,. alImeritand?-se conveniente-
I

", '�;:l'ah'lC10' O'��EA ,�. men�,e,.e sem passar fome,
�----�------------------_.--...

bem e

como vai?
- Meu filho lllia·landl"o,

resp{)n��e o pO'bre pai, ao a­

migo, esbanja, em seis me·

s::'s o que eu levei seis anos1 Ajustado'). 2 - Contaminar. 3 - Desp2rtar; indis-
p('n"av(:� à vida. 4 _ CriacLr d2 gado. 5 - Outra coisa; lugar
habitavel no de3erto· I) - Quisto; reis. 7 - Claridade. 3 -

Deste bdo; sacrir:c�r. !) - RcuniLÚ. lO - Trabalhador
(pU.

para economizar.
- E' tremendo�! E' pi·c­

c ·��O r·.�l}recndê-Io.
- E; o que fnço () tempo

tndo. E' como se eu ralasse
com .as pa-redes. Ele só clá

. ouvidos aos imbecis.
E () infeliz pai segura (J

I
amigo pelo braço. acrcseCll'
fundo:
- Vá você lhe falar!

.�

VERTICAIS:
,1 ,- Indiferen!.�. 2, - Unidade fundamental dos seres

vivos. 3 - L.ingL:a falarb na França: burro: quase a!)?. <1 -

Avô muito apreciad:-l como alimento IlCS festejos 113íalinos
deixa de lado. 5 - Considerada: meírificar. 6 - Mesquinho;
mulher do filho. 7 -- OLrELel"ia: voar 8 - Sufi::a polieia se_
cr.ata alcmã: aqui.·9.- Disparar a arm,;" 10 Gorduroso
(pLf.'·";"'··' ." ,"'.

. '

A T E N ç, li O !' A T E N· ç A, O Grande venda de primavera da CASA

'BUERGE� - preços jamais iisios c mtndo o Beu variado. sortimento de' tecidos leves

par:l o .,'€rão, e roupas feitas em geral •.
NOTE BEM: - Em artÍ.!;os de inverno, descontos de 10 a 50%. - APROVEITEM

C,A.S A BUERGER cidade.a. ma1s popular da

------ Rua 15

C05 '_ Fone 1134

de Novemtro, número 505

Endereço Telegráfi co: "BIRGUER"

A
Sendo c primeira edO:l:er tra_

fogar no Brasil aviões do tipo

"Popularll(mistos), com desc0l!
to oficial de 15"/. sõbre as tf.lr�

fas, a VARIG é tomb9m a pi�

m�ira d� sua economia. E note:

consgrvo!l-Ihe o c;onfõrtol
.

/

- Matriz: ! T A J A r

��i!.'W�d.o .\;.lll". �2 de F'evcJ:ei'l'O de 1935

Caj;1ital .._.

Flmdo de Reserva

Endereço T-elcg "INe€)'"
•• ,

.. Cr$ 50.000.000,00
40.000'000,00

., 90.000. OOB,OO
786 "OOQ. OOO�OO

AGENCIAS E ESClU'IORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ \8 DO ES­
TADO DE SANTA CAT.'\RINA, NO RIO DE JANEIRO ,E CURlTmA·

Total dos depósitos em 31:'8153" mais ce

DEPOSITE SUAS ECO NOMIAS NO INCO E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
O AUIVLENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO­

DUÇÃO

E P A 6 UE (O M (H E Q 'U E

CO MERCIANTES
�R E C E B E 1\'1 O S - ESP ARGOS ARGEl\TlfINOS E

AME.RICANOS - AZEITO' NAS VERDES e AMEIXAS,.
PRETAS.
�� t·,,· .�,....,----�--

.:"-����...
_ :::�_-:;""_= 1f''''''JW4''

;.-_.

Se um dia tu voltares; alquebrada,
A procura de um têto, de gua.rida,
Encontrarás em qualquer pal'te, na estrada,
Uma, casa onde sempre és quenída-

Embora passem anos, não importa
O passada, ficará todo esquecida,
Pois estarei sempre esperando tua volta
Com O' coração amarrado, oprimido ...

E GC voltares então eu falarei
De tantas coisas, tantas que eu bem sei.
Que de me ouvires ficarás cançada

Mais Q> contrário nõde acontecer
Pois tenho tanta coisa para te, dizer
Que sou capaz ele. não dizer-te nada ...

AtllVERSA'RIOS . teressanta e robusto menino

]. filho do casal João Vieira _

Da. D:rothy Vieira, resíden-
do te nesta cidade.

Fazem anos hoje:
- a srta. Edith, filha

sr, Osvaldo Moellmann; A João Vieira, que é nosso

colaborador e sua digna es­

posa, os nossos efusivos cum­

primentos.
- Acha-se enriquecido de

um galante menino, desde o

dia 19 deste mês, o lar do sr.

Leoriído ;Belarrníne e sra. Ro­
�a Belarmíne.

- a srta.' Zenaide Ferreira
da Silva, da sociedade local;
- a .srta. Margot Kander,

residente nesta cidade;
- a sra. Frieda . .esposa

sr. Oscar Batschauer ;
- a sra. Lygia, esposa

sr. José Galliani;

do

.

- Uma interessante mení,1 esposa do sr. Artur Reínert: .

na CUJ"
•

t ..

G S
,o nascimen o se vertfí-

- o sr. ermano egaty 'd: ".
_

. . , 'I
cou

.

la ,22 do corrente mês, éresidente nesta cidade; o me ti dI'o IVO ° enga anamento
- '0 sr, Tom Blosfeld, re-I do lar do J ti Rezí._, i sr. us mo ",gIS esiderrte em Ituporanga; SI'a l\� •

R
.

. ",...ana .eglS.
- o sr. Fernando da Silva,

.

T'
.

b".

- amo em '8· lar doresidentj, em Indaial;
- o j·:vem Ernandes

sr.

Walmor Laus e sra. Nery
Laus, .�.cha-s,= enriqueCido der.esidente em CuriE- Uffin graCiosa menina, tendo oLIa, e
f l' "

'.
e lze v�n�o se registrado dia

- o JoveEl Vlvanor Ber-120 d fI t '

, o uen e mes na Secçãonardes, fIlho do casa! Ricieri- "oe M'ate ·d d d' H
.

T
'

'

, .". '
"

rm ii e o ospItalereza B.ernarde.s, . reSldent� "Sunta 1- b 1"
em Iidaíal�

.
.

",a e .

(ASAMENTOS
N o Cartório de Registro
Civil, desta cidade, reali­
zar se-ão hoje, os Beglloin­
tes 'casamentos:

NASCIMENTOS
-;-"ç,om' o advento de

no dia '20 do
fluente, naquele Hospital,' o­
correu o feliz adventá" do in-

30 de Setembro

Marte beneficia descober­

tas, novos'mét:.dos, negócios
de vulto, planos 'audazes, as­

suntos relativos a defezas mi­

litares. A 'Lua, à

rec,e alimentação
de fãmilia.

Os nascidos nesta data
são sensiveis, generosos, bem­
fazej'os. Distinguemj-se peras
talentos e virtudes. São aptos

Rua Dahitonga.c 23 Ediíici( própriQ.· Te,lelone. 213, Caixa Postal,
END. TEL. "BRANCO" � SÃO FRANCISCO DO SUL

SANTA CATARINA'
�� '.

,

'F I L I A L!
.

Praça General Osório, 115 -. Edificio· "S.(V!{TA JULIA"
próprio, 32 - Telefone, 4773.

'

CURITIBA PARANA'
� ....;........o-

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇãO E CABOTAGEM
- QUESTÕES ADMINISTRATIVAS -

1Jern. como. todos os serviços jUlHO' ii A!fândéga. de São Francisco' do Sul,
são executados CQm pontualidade e presteza, dispondo. par", êste fim de
uma organização perfeita com' 1ll>critórios e técnicos.

-

Dispõe de páteQs para cepósito de madeira. junto ao quadro. da está.­
ção e nos trapiches de embarques da' Pontá. da Cruz, bem como arm.a�
zem para depósito ,de m'Orcactorias em gera1, jun�o aos tra�iches -õe :(tm-'
1:>a:rques D�' cidade.

..

DE EMBAR�UES DE MADEIE,' S E DE
PA.&.... O EXTERtoR DO BRASIL E

BRASILEIRAS .

Bu 15. de ·No:teinbre. 'ií�� 8'H1

J!e':efoné 'n.• ' 1.311,'
_CiUD. Patal. I"
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v 1 se
I'

, Teremcs esta l noite, n�

I
curínas da Socieda� Recrea'

• �uadra. localizada em ltou� fiva f' Esportiva" J:pirang<! e

I' Ílava Seca, a segunda rodada., Gremie Esportivo Olímpico.'
do

'

Oampeonato de Voleibol I' A ,:ensacional nntitada esp�r
, ' deste ano, devf.ndo lá coteja- Uva 11rogramada para hoje

rem <fi equil)es juvenís e mas- � deverá ihiear,-se às 20 horas-

::!íí"llmnUmnm!llllmnIIIIIHUIiUII!!llIUIIIIIIUlmiIIHUI!!!UlIlllmm::
,

=
" '

"�
-

peão o B10deiranles ii larde e na 'categoria de"aspiranles venceu o Guarany-renda: 1.447,00
-

dos melhores torneios'í U1e, melhor que quaisquer co- 4.0 .JOGO - Júventus 2 x zeã "e Nelsón. Juiz: Amaro J.""
" '

-

dé!í:útebol já realizados, em') rnerrtár.ios nossos, do sucesso Frigor O. Tent,�s de Pedio'Pe- Bento. Contou O více-cam-
c;, '!f,',y.,.,

_"� :.�,.r;..':'.'·&I., oeC'4:t�D',.o*"CIIICfGCCOO.(".oiltl:�.".;::·"o"Q.o.o�Itt__)IIcor;.o.GsoltO.aooeCItO.GII)CItO.O.·).�6'

' '

nau teve lugar dOmin-! atingido pela competição fu- reíra e Sebastião. Juiz: Ama- peão de 53 cem os mesmos e-

�(".ocr····'�··iOOU.O.CO�."O.O"-A�I·C.U�O''''U.C.C.
.C.O'O._"''''C.O.O.O�''O'oaooo.".oOÇ"O '

douro em Salto �l'or�2, í tebolis:ica promovida pelo rq J. Banto- Juventus: Kasul': l.��entos que interviram no I ��
do com a orgamzaçao! Bandé.rantes E. C.. ke, Cará e Hehnuth; Cunha, I ernbab frente o Amazonas, I �
de irantcs Esporte Çlu-, Após uma série de partidas 1"laba c' Hei�z; Harold�:: José, havendo en:r� alguns deles i �� r. e "If ti! 8\ li E n fi: n'M A li It u y' E'jtn absoluto alcançou 0.: muito sugsstívas,: classjfíca- Pedro Pereira, Sebastíão

'

e , troca de posiçoes. . I t� li.: Jl � \li ti II'" � K n §:; i'il
esportivo do grern io

I
ram-se para o match final os Alberto.' , ,�. I �i

tanto no perío�Çl da elencos representativos do
'

5 o JOGO _ Vasto Verde I' ,8.0 JOGO (F' aI) - Dada . t� (iaa Cafarinense de Cimento Porllimd
Bandeirantes e Vasto) Verde, :;ê' _�mazonas 2. (Decisã por a, falta. de.melhor vís.bilid. �i n.�,':ll l""urA Mn�ner n O

iii
_ .. Tel· 31< .0

genahdades). JUIZ: Amaro J. de, pois vmha eseurecen 1
ii�

!lií.alI� (l:!If,i V t lílll\:'U IIh'" V
i� _

E.entQ. Vasto Verde: Valmor, ràpidamente, o ma�ch derra- � .. .. lIA JAI' .. .. �i
Vítor e Tiurra; Eg :.lf, Osval- deíro, Entre Bandeirantes e

I
i� f 1$-.-. ') Oi- 0" ,rl!,:O�"0n"""'C.'.)$r.CII!t-'G".c-eo�,e:>."".n.ú!;:- • .-nO,)"-:"êJ.o.r.-�-.O.Dt'ln?- ceoeneoeoeo ��

;:0 e Neitzel; Lavínho, Aron- -t..lé sto Verde) teve de ser de- • "" • ._,. � � n ,I) c"v.. $ !J, .�._O_'" Ovllt,t.c..o41 .......,_,O.,_,.u._•••• 'f."'.' •.Y"'�."',CJor_"'L:*,$' �:._""CA0.� i

��r::l�.o.AmOrim, N:elson e ��di:�e9;:i ��li:sfel�:á�i:�;�ID-�o' iAft nnn"'�S---'p'-Or�di-dO--S-n--�l-u-r�-�'---'-d-n�rft'}RSa DIU O�:�·�U�OG�l1-;O!:n�.e�:�!�: m�:;a:a���i::�:�:ente cor.:

' I;) IJulllU .

li : I, U II ti li ü��� ti
,

I
"

de Rudolfo 2 (Band.) e Ma- .!��c��:�!:s::�ao� c����!��:: D!ll ,Dir'�� "eh,!1ver �� f�la dO ����D-,e� da, JOBBento. O quadro vencedor 0- tanto n; tornei» matinal. (O· I·' II 61 u'" I ti 116 aU II v� ri) 'il ,1
b�d.:!ceu a mesma' constitui- mo 11::1 dr; período da to c e , Finalmente, após longa

I
centro que os dois alvi- Vagarosa, porém eficiente- plando eondit ões ci'e jogo

ção do prélio em que desclas- As. bilhets rías do estádio 10-
espera por parte do:. des- ,:,erdes da .1.a Divisão ':a L. mente, o proc2sso :;eguill,l �o. pla�e_:' Paü·?cinio. Av�l�,",alizs.do em Salto Norte arre
IL rt Slas l�ca.ls e de Urus-

I j:
F. r'eahzaram no Está- seu rumo norma], ate. f1C�-1 IG1 1".edlglda apos o lefenao

soma
que e p�'mclpalmente de (110 Consul Carlos Renaux, l'ém os memb:ros do 0rgao CGtelo.

,

,dirigentes do Palmeir�s ,e I progranrado para a rodada I ptpütivo da f:'nLiclad� da I :Acresce ainda o iat0 de
...;_�"'::':':":""-=';';'_��""':�-=�;";';''''''';;;';':;:_;''''''_''''''_;;'''';_''';_-'';'''''-----'---

Pais::mdú, teve seu àesfe' iníc:al do certame profisio-! Rua XV do Novembro d;� i nF,to ter sido o Palnieins

cho, na 11,Jite de segunda- nal de 53. f;0sse de to.:-:os os detalhes inrol'lnndo a este respeito,
�f::ir2: última, o rumoroso Inúmeras pessoas, entr2 referentes a momentosa ,.:;:gun:::Io mandmn as leis e

C5.S0 qrle envolveu as duas i c,las dirigentes do Palmei- ':;.uestão e 'em condlçõ,;-; l"\:§;:ulamentos esportivos,
! agrcmiaçôes acima aponta- í ; ,,::; n T:>�lishndfi, o repres'en- )\ r1 ,::itO, de �iar a C'onbE'cn \;/c:ludn-se os membros da

�1:Js e f,W� te\',é.\ a pl'ovoca-! i:,ud •.
' ,,::, ','n1 id�LI,' ln":;, ,_·1·] I sua palavra final 5'::,1Jr, ! .i,:',':. D�,.;,_<plL1'1ar Desportio

E�nl'Ct.urit�ba( �b �ale�tr�t ra,' '., :'.'" ;;�'.;l, .. ,
I" d ':: n:','I,i "1/' L!"t;:.,�,,:;, :<. C);i'.'."l K�'U':i)::l' i t';I;_sn.,;,

I
V,) 'j;::':,i,::, rlois falOS par3.

,'é _,,,t e lCO
_

sa, a, o a a -

I j es áo C:�rnpéão do Cente-, ," 1,lli 1',,;5 {{Ui.: 11"S fJg'em à A<:Sl'm senl'!r. �.� e-,,]""'"
C;ê:] '�.,j)h,- l!:. causa ao gre-

..

)
• � '1..... , . ..... ....� � Cl.lll . � �

,:e . nário, os quais consid.::ra- memória, no momento, fo- �! noite, op'ortmü:Íade \:1l1 mio da Alameda Duque de
Coritib1 1 x Jacarézinho 1· .

1 T [C
.

r.sr.L como irregular a in- ram ouvi(ias nC�.a ,unta ('ue mais uma vez '2steve aXlas'
RIO GRANDE DO SUL clusão .do avant.e Patr.0ci- Discip.linar D8sporti.va da :eunida, a J. D. D., após Nas hóstes Esmeraldin3s

Em Porto Alegre - Inter- ,

A 1 LB"'" I d t" f' b'dmo VLa n:::l t�::-'1e palsan- i 1:', � qu� prestal:al� e- Examinar detidamente to- a no lCla 01 reC'2 L a com
ilacional 2 x Nac:onal O. duano, por ocaSlao do en- claraçoes nuportant.lsslmas. do'" o�" auto'" :.:; ''_',rme satisff:ção; pois re-
Aimoré de São Leopddo 1 � � do pr\)cesso, h ' t l (-

1
••2venOG liOS ap, oCo.; ,n3.0

III , '; cu ganho de causa a_o clu- ('x�sieml da �ede �la LBF

'OSP l1li ,.;; recoTrente, cu seJa, o dois pontos qUe perdeu nasI IA ?:ümeclras �sporte Cluhe., :; u;ür0 liilhas do campo, ,o

I?e acor�o com ,0 que f -I p ..:lm.�·iras tem ass.egurado
::,u _apura.Go, ,apDs a con-,

para s_ o vice-campeC'l1ato
_l11sao do mquerlto, a Reso-I do corrente ano, ainda que
I'.lção baixada pelo sr. Osc<:r ,venha <8. perder domingo
�(rieger, representante da: próximo para '() Olímpico,
(eh'J} no cot'ejo do qual se i no prélio final da disputa
briginou o caso em apreço,

,

oficiZ:l desta temporada.

1

,For�a Luz O.·

Em Rio Grand" - Riogran

e Aloisio; Jovelino, Lauro e

'Alcido; Alberto, Valdir, Pe- ]. Uniãp de. Ibírama 4.

::Iro Orland:l e Rudolfo. Duque de Caxias 2 x Con-
" . �.I. �DiãO ..�am�eãn �a U�a

IeOSK �e �es�nrtos
iiense 1 x Brélsil de Pelotas t·
Em Santa JVIaria - Rio­

i;rand2<uSe local 3 x Uruguai­
\lnl 3.

III

Em Cachoeira do Sul -

Guaraní local 3 x ESlJ.erança CAl\'1PEONATO DA L. ROI' 10 tentos;

de Novo Hamburgo 1 _ Todos D· EM NU'MEROS 2.0 _ G· E, Concórdia
1 (,l-lDl'ran'l_a ')uo _ (i.o corre"- I com 12 tentos ,.

'

estes j':gos valem 'Pe c; CClffi.. � �

peonato estadual de profssio· )Orldente) - Vencendo no 3.0 Duque de Caxias com

: cais. , Haity, domingo último, 17 tentos;

'I :" SãQ PAULO em Rio do Sul, p210 Escore 4.0 _ Haity com 18 ten-

Na Capital - JuventllS
,

de 4 tentos a 1, o União tos.

;� Nacional 1 (sábado à tarde). desta cidF,de conquistou o

Gorhltiàirs 1 X Guarani, 1 campeonato oficial' da Liga O artilheiro do campeo­

(d�,�)·ingp.�el� �anhã)
,"

Riosulense de DeEbortos, nato foi o atléta Fey, da S·
São Paulo. 2, x Portuguesa, �andidatanêo-se as�im a D. União, com nada me-

..ie' Desportos o. .defender o prEstigio de nos I nos do que 9 tentos, nos

Iplranga 2 x XV de Jaú 2. sa e;1tidacle, no próximo cer vinte marcac:os pelo ::l'eu
, Em Piracic[;ba _ XV de tamE. estc.dual. Na outra I clube, senco ainda int2res­

'l'\ov;mbro 3 x Ponte Pr.eta 1. p�rtida, levada a efe;to'em I sa:1te apontar, que o Un.ião
El';, San:':'$ - Palmeira 3 x I RlO do Sul. o Duque de Ca- fOI o clube que proporclO-
,:;ilntos 1. xias V2J1CôU ao Concórdia, nou as maiores arrccada­

�t' 'li:m Lins -Linens c 1 x Co' i !)ela contagem de 2 tentos ções, nos jogos em que to-

'I merdal 1. :i 1. tendo éste último"";'e mau pari'.?
.

.

RIO DE JANEIRO rcti�a:�o de C::lmpo, quando •

Como vemos, uma bn-

I No Distrito Federal - Vas da marcação da penalidade l�ante campanha dese�v.ol­
i "0 ":':1 Gama 3 x São Cristo-, máxima que resultou no

VIda pelO' clu?e preSIdIdo
J <Jáo 3 (sába�O à ,tarde); :�a-I segundo t;:nto do Duqu3, P/e:� de�portl.�ta. :Wan�el
I mengo 7 x .üangu 2; Amenca I daude a êsie a segunda co- Ma_que�b, plmclp .. lm��t�
� x Olaria 1; Portuguesa 2 x 11O'c2.-'; �:U. se cO'ns.lder�rmos que �a e

Yiadureira 1; Botafogo 2' x FazeHlos a seguir, um re
O' terc21ro tItulO' conqUIsta-

,., O do 110 corl'ente ano como'Donsucesso . h'ospecto do magno certa- - "

ESTADO DO RIO me rl<Jsulensc, que termi- sejam: Campeão (empatado
Em Niteroi - Fluminense . com Duque e Concórdia(
x Cant.J do Rio 1. ,;ou por trazer pa�a esta Cl do Torne-ia Extra, em que
� C R' B nade, a supremacia do fu-, tomaram parte nada menos':!.rn ampos - ,lO ranco

h 1 d R' d S 1
;; x Goitacazes 2.

te,_c a zona 10 o u I do qUe seis club:.:s, torneio
_ Ibirama:

esse que agora, com o tér-
TURNO mino do certame· oficial,

Ulúi,o 7 x Duque de Ca- será dic�d:do com um su-
xias 1; per-to��neio; Campeão do

COl1córciia 4 x. Haity 2; Torneio Início da L. R. D.
Haiti' 1 x Puque Caxias 3 (invicto),.e agora tambem IH
Concórdia 2 x União 4 Campeão do Camp::onato

Oficial da Liga Riosulense
de Desportos.
Pelo que fomO's informa­

dos, o bicho dos "campeões"
será bastante "gordo", da­
das as diversas listas que
correm pela cidade, o qual,
possivelmente será· entre­

gue com suculenta churras
cada que será oferecida aos

atlétas, pelos diretores e

5Ímpatizantes do alvi ce­

leste ibiramense, em dias
desta semana, na Ilha dos
Amores,

União 2 x Haity 1;
Concórdia 4 x: D. Ca-

os 10 por t�nto de d.e.�����o,

•

-

;, ,>
- /-. ,',

xias 2,
RETUI�NO

D· Caxié:s 4 x União 2;
Haíty 1 x Concordia 1;
D. Cax:as 4 x HaÍtY 2;
União 1 x Concordia 1;
Haity 1 x União 4;
Dque 2 x Concordia L

Classificação
1.0 _ S. D. União (Ibi­

rama) _ 20 tentos;
2. o _ DuqUe de Caxias

� 16 tentos;
3.0 _ G. E. Concórdia -

13 telltbs;
4.0 _ Haity _' 8 tentos.',
Defesa l'Víenos Vasada i

1.0 � S. D. 1111ião com.r .,"-.,

!
1 . et!...�lZ".

I, �.,J.> ,q � ,

I REGISTRADOS : OS COM ..

I tRATOi .Df RENE E
I

PEQUIM"!
; À '

. Lig� Elumenauense
! de 'Futebol recebeu de Flo­

, i r'#nópolis ,uni o.fiei':), no

I ql�ál ,a;.feder�ção Catari-!

I' nens� ,d� Fut'ebol faz a co­

mUnlcaçao de que os con­

tratos ;firll.1ados por René e

I
Béqu�nha, co'lIl o Olímpico
e Paisandú, respectivamen­

, 1;e, foram registrados pelo

'I'
Conselho R'egíonal de Des-

portos, .

Dessa maneira, se exis­

: tia� dúvidas, quanto à par

I t_icipação do· atacante alvi­

trubro' Íl� clássico' dO' próxi­
mo domlllgo,: na Alameda

t Ri.o :Branco, ,estas acabam

l.de ser, total�ente dissipa­
:,d;as, já qu� sua sltuaçáo, a-

"

,
. gora, está 'perteit�níel1te re

'����������ii����ii�""������"����íjll�·�i��ij��,t���,l��••i�j.i.����· g�laTizada.

de merc�d9ritU çO,m preços reduzidos
_" .",� ,. -

�"-
_o,

:>

, ... '

_,.__

, �e lq fl,�O pQZ çept�!
-

-

.. "," .,' ,",... ".' .-'

U L I I MOS, Q I A S
-

L _ � 4

i-'__
. � _t· �' -'

.. � '" '''': .. "'.,� -""} """ "�

'as demais mercadorias.

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE

II!

I

RelojoariaShwab e

ATENCÃO
, .

ATENtÁO
,

. -

-
-

-

-

-

-

:::.

-

-

de Novembro n-o 823.
-
- -
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A ltELOJOA1UA SCHWARE avisa aos 11ortado­
= res de cautelas a 1tircril troucar as mes��.a� llor conpollli
;; numerull()s, bem como cbuma á aieüção dos cHentes que
:: fizerem compras alem de 5fiQ cruzeiros durante o mez .de
;: Agosto a Dezeml)l'o receberem tambcm coupons nu:rne-

'rados afim de tarnbem concorrerem: ao sorteio de au­

_ tomôveis c outzcn v.altosos premies, promovido pela
Agenc:a Junior de publicidade, em Dezembro.

Relojoaria Schwabe de Oswaldo Scll,vabe à Rua. 15

AUTO Vll(iO RIO DO TESTO E
>

DO T:ESTO
EXPRESSO

RIO
TAREi,A

Saídas de Rio do Te.to

6,00 horas

6.30 homs

7,30 hoz'as

12.00 horas

13.00 hOt'1l5

D E n O R A' R lOS

NOS DIAS UTEIS S!lldas de Blumenau"

9.30 ho�as

11.00 horas

12.00 horas
16.00 heras
17,00 horas

Ai\OS

12.00 horas

13,00 horas

14.00 horas

13.30 11o=as

16.00 horas

17,00 horas
AOS DOi\IINGOS

8,30 ho"as

9,00 horas
11.00 horas

13,30 horas

17,30 horas
18.00 horaS

19,00 horas

E t� P R E SAM O R E I R A'" & VI f R N E R

6,00 horôs

6,30 horas

7.30 horas

12,00 horas

16,00 horas
,16,30 horas

,

17 .ÓO horas

VIAGENS DL�'RIAS ENTRE ITAJA1' ii: BLU·MENAU
HORA'mO DOS ON!BUS!

PAP..TmAS PARA ITAJ'AI': 7, 10 e is.30 hores;

PARTIDAS PARA BLUMENAU: 6, 8 e 15 liltora:a.

HORA.'RIO nAS CA1IHONETES:

PA�TIDAS PARA' BLUlIIENAU: 7 e 12,30 hor&lIj
PARTIDAS PARA ITAJAI': 9 e 17 horas.

PASSAGEM: Cr$ 15.00 nOB ônibus e Cr$ 20.00 nas camioneteli

AG:ll:NCIA EM ITAJAI': Rua'nereilio Luz - (Ao lado da Igreja
Matriz) - Fone, 373 ..
A.GtNCIA EM BLUMENAU: Travesna 4 de Fevereiro - (Ao-
gência Bra-81ú) - !<'one, 1266

_.__9'__ ..
_.

RODOVIÁRIO EXPRESSO BRUSQUENSE
LINRll. DE ONIBUS ENTRE;

LIN'HAS RLUMENAU-BRUSQUE
i!JAIDA DE BLUMENAU: - (De 2.as às 6.2.s felra� se '1, Jft. H,'
H e 16 horas) - (Aos sábados às 7, 10, 13, e 14 hora,,) - Ao.

Domingos às 10 hor'!.s.
&AIDA DE BRUSQUE: - (Dlao fiteis âm 'I, ló, 16 " 211 hoJ'P)

(Aos Domingos às 18 horas),
LINHAS BRUSQUE-FLORIANO'PO;r.HI

f<AXnA DE BRUSQUE: - (2.a9 à Sábados às 6, S, 15 e 15,15 h.
BAlDA DE FLORL'!.NO'POLlS: - (De Z.as à 6.u feuu' As
7, 16 " 17 hrs.) - (Aos sábados, à .. 7, 14 e 16 hlt8.)

LINlIjl.S BRUSQUE-ITAJAl'

SAIDA DE b__SQUE: - 2.as à. Sába.l1os às '1 e 16 horlllll.
SAlDA DE ITAJAl': - 2.as à Sábados às II e 13 hora;;.

LINlIA ITAJAI'.JOINVILE:
H O R A R lOS:

,BAlDA DE ITAJAI': - De 2.as a sábado as " e 15,15 hC>!r.....

'SAIDA DE JOINVlLE: - De Zoas a sábado as 7,311 e l,5,(l(! !IH.
LINHA S NOVA ''.rRENTO-FL0RIANO'POLIS

!II\IDA DE N, TRENTO - 2.all, 4.as e .S.as feiras à9 '7 1Ion8,
�I\IDA DE FPOLIS. - Z.as, 4,as e fi.ao feIra." àlt 16 borlil�.

�_.-- __ .__ --�--

.

AUTOVIAÇÃO MASSE
Atendendo às necessidades e eonvenleneia dOI 8rs. pa.sgageuo..

a Auto Viação Hasse. :ecà'ba de estábelecer novo' horarlo dOll
seus transportes 'côletivos; os quais jã entraram em 'vigor e

que obedeceyão ao seguinte:' "," .
" ", <

PARTIDAS DE BLUM'ENÁU: (diAriamente): II horas '-'.- ônibus;
9 noras - onibus; 13,311 - onibus; 14,30 onibus <-viA Iblrama);

i PARTIDAS DE RIO DO SUL: (dIArIamente) 5,lO bora. - on1�

,IiI b:,;.�;"Ths���M;��:��;;IBA-
..

, Endereço' Télegrifieo: "úMoIiSlNES'" ,.'

AG:f!:NCIA. BLtrM:ENAUi Rua 15 de Nov. m. '313 -"Fone: '1002
AG1!:NCIA CUn;T1l3A: RIta 15 (le �ovembró. nr. 628.

"

BlUMENAU ..JOINVllE

-
-

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rODO t s trê for
'"

So!u:cionar 9

(. If

nue. c/a CaixaAuelacioso assalto e roubo na

Laguna
Iprov do O roieto a atual
prorrogaçãode lice eaprevia
Para fins de orientação, tas proporcionais aos Esta- dutos gravosos serão inclui

sobro a nova polítíca eco-] d_os, consi�:e:ando as neces- dos hoje no cambio livre,
nomica do governo federal, I sidades rmmmas, descentra corno E'ej�m' baltamos, co­

no que se relaciona ao regi- ! Iízação da Cexim, planos p.ur;a, sn�'� de n; ixe. gu­

me de importações e expor separados para cada zcna, r;j.dba, olco desmentolado

tacões, re.cebcu a ASSOCIEl- Iicenc:amento permanente I e <helita. f audaçõc ; __:_ Eu--
-

'
.

1 I' tr i 1 1 t
.

d
. �" r

Ç30 Comercia e nr us na para ce ermina :::5 msrca- ;}?JHO ooares ,

Jde Blumenau, os sogu intes doras. O projeto da atual ruo, --- Além dos produ
telegram&s: prorrogação da licença pré- los já avisados, foram In- I
"Do Rio - Como resul- via foi aprovado. Estamos cluidos roo cambio livre;

tado das nossas entrevia- estudando com urgencia, mais os segu'nte-; madei­

tas com o Ministro da Fa- afim 6e apresentar GJ Mi- rns sob Vc.i ias !TJo�j(Jlidacles

zenda, temos acertado as nístro, o novo sistema para di v rsos J1'inrori".;;, Inclusf­

seguintes medidas: divisão substituir a Iícenca prévia, vc águas marinhd. artefao
do país em zonas economí- a vigorar em 1.0 de J"anei- t',:;, cre r _ 't'I.1<.l � • "L'.:. ai'

ces, orçamento cambial pre ro de 1954, em diante. E:;- bumina d'e ovo, bebidas al­

c-dendo o licenciamentO') t mariamos receber SU:1S cóolicas e refrigerantes,
com a distribuição das có- I :'ugestões, Os 1'2:;':::.etcó: pro br nquedcs, canetas estero-

Nova regu!amentaçãoa ;�!��;�ig!!�:g!���! en,IOlryillald'lO°I-A fiUS tI' ,,�!I f� r a c li u I i C!) �;��::'S'ma��f�����s d!r��� ,

'Iu i ii li iii II l! J li 1'OS e peles, maquinas foto- RIO, 29 (Meridional) - ° relatando. todn :1 march l des-

RIO, 29 (M<:ridíonaIJ - o 11re-, pedais, graficas, mel de abelha, sr. Aliomar BJle"iro concluiu; S,'i: casJ na esfp.r<l adm:'mstra_

d I ' na .sessão de (lntem, da câma-I,tiva e salien�ando nada hav: r

sidcnte da República assinou e- Para a permlssao antes !"�- mov>eis, nicotina, oleo de
ereto modificando o texto do Re- ferida, há necessidade de contra- h t 1- d

ra, O libelo que articulara G conde obtido de sua parte.

guIamento da !ndústrb Farmaceu- to de fabricação devidamente le-
ar e a esmelltolado, per- (;l'htra o conrl," Francisco M''1-1 De acordo c:;m um memorial

tica, dando nova redação aos al'ti- galizado, aprovadÓ e arquivado no fumes, produtos de banana tarazz,J, a prop'}$ito do esca�l_, Cln poder do orador, o eonc!e

.
d.Jo dos financhmentos ao l;;.nçara mão de detalhes do

gos 55 e 70 e seus pe.rágrafos. As- Serviço Nacional de Fiscalização e rami. FI'cam assIm' ate11- Igrupo Viainer. processo lidm�nístratl"o para
sim, os laboratórios industriais da Medicina, cabendo a responsa< didas todas as re'l'vl'ndl'ca- G d

'

1 f' t' }'
farmaceuticos, devÍcbmente Iic,m-' bilidac"c de irr�gularidades nos

ran e parte do} seu discur- usa- os 50 iS lcanlente no ,-

ciados. só poderão fam'lcar as es- produto" ao Laboratório fabrican- ções das entidades regio- so ficou res2rvada ao exa:-n,� ligia instaurart) na Justiça co-

pecialidades farmaceuticas de SU3. te e ao proprietário da especiali- nais, Tambem ficou estahe-
da luta desenvJlvida pel{} PHlm.

d
conde para anular a conces- Frisou o .sr, Aliomar Bú-

propriedade, as de seus sacias t"c- a�e Iar�1aeeutica.. ficando amobos lecida a pauta de 25 cents.
nicas, 'lquelas cuja ülbricação e sUJeItos as penalIdades prenstas, .

são de uma jaz'd t de calct,-' !e,:'ir'J qu� a,] man�_lbras de

propoganda sejam de sua respon- :las leis e regulamentos vigentes.
I a_rnencanos para qualquer reo.:;, no Rio Grande dJ Sul. lVI:n: razzo para 'lllular a C')!1'

sabilidade. As formulas quc não - Os l::'lOwtórios industriais tipo de algodão. _ Euge _

Pffi poder dé1. Vot:)l·antim. A ('�,,;;;ão da Vo!ora'ltim cojnd-

,

S [,1'OD,osit:. leu mimlci_csa .'''r- óram s'ngnlarmew:e c:m o

forem propriedade dos lab!,rat5rio,' «,u"c1ul na ?,a l1al;. INU -rI IU,} oares".
�-

ta do ministr,) JGã.1 Cle lfr!S, fornecimento {1� din oC'Íro ;1"

grllpo Wain€',·, com o que
s:;lJ{ón1oll ainda __ �'iC,1 V'.l pa­
l2ntead;J {) SCl! proposito d'2
Cv!Iomper G gO\'CrIõt1. Di;;S2
ê.!:llti� qe-= '.; �l)�"!.dl' lutou !e­
nan�1ente ,ln -:l.eIt'sa de seus

Federa. ele levando os ladrões .,

me« de cem
FLORIANOPOLlS, 29 mil cruzeiros. As dependeu

(Agencia Nacional) - In - das do prédio foram aber «

formações provindas de La tas com chaves falsas 'e 05

guna informam que a filial compartimentos do cofre

da Caixa Economica Fede- foram destruidos a golpes
ral daquela cidade foi as- de machado' A pclícía de

saltada na madrugada de Laguna desenvolve intensas

sabado ultimo, tendo os ]n- at.vidades afim de prender
rápios se apossado de quan lOS ousados larápios.
tia supericr a quatrocentos

governo

um terreno a
81;OtfICID a�s trzbalhadores de

sem re
c m a

esteve
policia

�,g;lra, o' sr. Ir ineu Bornhau­
sin. suas atenções pat";l () p':0'
bi('111fl da ccnstrucã- de uma

:::éd� para a União Beneticen­
te C:s Trabalhadores dt· BIu­

r,':21:i111. ter-do nesse sentido
0.:',':im nhado 'á Assembléia
L:'gislativa do Estado o se­

punb projeto, referente à
do sçâo do terreno par» a TC'.

f._r;àa construcãc:
. O G:lVer­

nadar do Estad n de Santa

Catarina, Faço saber a todos
os habitantes d�.s:,� Estado
"Associação Prorísíoual

'

das
eu' sanciono a seguinte Ie i:
Art. 1.0 - E' declarada de
utflidade pública, para ser

adqu.rrda, por compra uma
área de terras, de proprieda­
cIe de Vitorino Braga, o.rn

572,60 lT.2, .sítuada na cída- I
de de Bltmenau, para ser doa

Ida à União Bsnefícíente dos
Trabalhadores de Blumenau.

Paragrafo U'nico - A á­
rea deste srtígo tem as se­

guintes confrontações: ao la­
do da Alameda Rio Branco,
Iimta.se com terras de Max
Tavares do Amaral, em uma

extens&J de vinte e nove me_

Não só nos dornmíos econo­

"micos .":! em '-utr'cs setores de
atividade -idm.nistrat.va de

..ss't:::du, o goverr.ador Irineu
f:Qrnhau:<'m tcn: procurado
ccrrcspcnder aos anseies e as

r'.!i',·indica{'{j,:.3 das populações
vatarmensec. Ora ínauguran­
dr, pontes, escr las e 11 ;�;pi ta ),5

<: outras ",:-as p'tb!ic"s ri,é
grande 1,(;; w para o bem es­

tar da cnle+ividadc catartnen­

se,-o .chefe, elo exccutwc es­
tadual vem agindo dentro dos

I
principias e postulados traça­
d::,,s na sux ulatafr.rma de go­
verno, corr.espondendo assim

e 1 6 3 3 á confiança ao eleitorado que

. --------.-�-'-<�-·���"�.3�!.{'�k;.�·-���=��:!::-=:..:�����
o sufragou nas urnas. Volve

Dr. rios
Médico

(UN�('à GERAL.. • (�RU�GU\
CONSULTORlO: Ruã 15 de Movemoro, 595,
fone 155r (acima da fermacía Glória

It)
•

il>
• -

f & I1G!.. -

respons;;:,;U:.,tlc de OlD !abr:cn:;,,'): f' fi ;ü!ça� ,01:;" d�efaea ij e tral,dm�n�o CIlmI
e propaganCl<., i RIO "J (i'J"r j:on'll)' h,) de df's:ia. aUl'lCntar

'"
�

.

- Serú perlnit�do. enl cafi(1S lX- rI'"
. ..:... 1- ...

-

�
o nU:1..;:'>J·� I ti'_la.r d-o D.F.S_I:>. e:·:p<:-.s o. Hp (J

cepcionais, é!. juizo do Dcprlrtnn1(_:Il-
L eyo�rl\t!nt(� Pl'I·a.1Le a c- 'nli�s':'.o dcs que n5.o go.staiH ue,,;; Jor'

�
blcrnR do jogo-contr::venção dc-

to Nacional (!c S�n!ct(' c r!l�dia.-�t.
r"),·rl-lnlr�n�Li.' de Ii1qué::'ilo sobre ce a7 .. r lucrativos, tem de I IH �ei h- ç'.'? le;ra". :-� C-"':rH'''-''-

parece.' ,\c) f>c:"::ço l'·,.i<Jna! ,:. '(." ',
.. g'r, (te" ".1.1" () ,,-E"1W,,1 1\1.1- ,:duear � infa�Cia <: a

juven'l! lo pnpu11rissimo jogo do bicho"
_ MUNSAN, Coréia 29 (UP) _

't.:.d5 ."'!._;1'2D n chf>-t( de POIiC-8 :.1- tu/]C CO")l pel's]�t� ..... c a b
'

Fiscaliz2.ç5c tla Pl!ccii,-'i!Ul. [1 f;:',r: -

�

. .

r'!1 _,

C.i
,

.. , i_,. E a[;rInou o gcnern! lYI'JraÍs. i\n-, OS ()Íi.CJ�HS aüados e indíanos en-

cação dl2 e�pp.c!aIid(iZ::,:;! l�n'nH\('e:u�í- l�,l' :!l��)U n-("i-Ji7'1 ;,-+/1 U!ll 1 ��- e _cbJctnld(Ade, lo lTque a Pol ('1a. cera. O_U' qo D0.::sib lidadf-: rt �-'-4) I traram ("In -novo ch'Jque h()j�.

ca. que Tlãr) ":'::��l de pr;)�)r1cdade 11;:) b:tlh� c�crji(J J.:caJ"zando va,- nao pode alcançar o que os pai:; � t�I" ....
-

-

. ..

-

- . 1 d· b"d

laboratúrlO inl'J.:::trial ;Hcmaccurkl). Y!O
_

,... 'pc 2 :-' �- c:ia�s e pedDgógi e rnestrcs não plantaram no CD-
1.<-iIJ.:'J.l.ÇVO pa a CUJ� C'fet!OvaÇB.o qua��:o 0s_ n ps, l�.CU� I O'S de

- SE, tQru::,nl prec'�ap. t:"lc alt2.(: (')
J:;�{ar ar o:, pl"lSIOn_lros qu,_. rc-

quando pC.ra seu lalJl';�o haja ""i· I' cOs ,<.lo rrcblcma pan:, declarar -aG.:lo humano". .
"

cusam ser repatriados, acusaram
gcncia de instalaçcocs teclllCas. es- i� cerra altura qll� "se a socicdR- Df-�po:s deste perambulo, o ti- tZi3 (�e ::;uborn�. c<:mo a}pg-2.m "'�

8.'3 Nações Unidas de terem di­
quI'_! dizcn1 8�sim se:.·, só poderá vulgad() um protest", antes que o
advir de unia gra.nde ma' ",� de melSmo' chegasse aJ';).s seus drl,ti-
cap tal manipukdo pojas contra- natiá.I-;os. Tr.ata*se da nota em

ventor-s erro." cC<'lduz natural- que Os aliádos protestavam con- RIO DO "'UL :.!3 - Os '�r;-'.

mCnte a impreS'38.[', de uma g�_ tra a supoota distribui�fuJ. de bo ,He!'l.l';qUl� SC1wtz e Cleto '!/cst­

ne:'111lizaçã.o da pratica do ·:'J!?'o latins de propaganda comunis-, phalen, mui dig'<l')"l diretore" u�

e Slla aceltação� Não fosse o pr--;'- t (;ol1hcciifa firma. 'Esqllurlr'ia:::

bJ d
Schutze Ltcla" i.um gesto que

ema ° interesse de tanta gCl1 1 eporcut;u [3 v�2t·�lvf-Imente t1�

te, c-,ttamonto não teria, a. Poli- ma"'�;,} trabalh:sía ,je5ia zona" 3.-

eia maiore:> d"ficuldades em pe-
- Prepare � cabam de incluir no rol de asso-

la n1!'nQ,;o rcrluzHos a um :ndice " fUtUf" dd clados (lo Slrdicat ... dos Trc't.a-
II II U\i lhadurr!> nas lnclú"tria's 'C Co,....;-

qUe podaa '.ler consi,:lerad"J. nu',
.

ou inClqnesshro. De\'c' ba:ver ai, seu fiiba

ih:meilCS qáfe $e r�tu­

Sim a iepafriar

ucis .maíores interesses: pi-i­
mC!iro - apossm'-H: da jazida
de calcarcos; segundo - si­
l::nciar os exeCl!tlvo5 fiscais
qu.? corriam para cobl'ança de tros e cinquenta centimetros;

!mpcstos sonegado" 3.0 TESOU_ a'cs. fundos! com terras de Jo­

ro Naci'�nàl. Disse. em sínte- sé Ribeiro de Carvalho, em

s o: ,
que a Assembleia' decreta e

_ Matarazzo nãu daria di- metros e dez centimetros; ao

nh"i'Co a Wainer senão para Norte, com terras d.e Edi_!e
delesa dos ;:;CUS imf:l1sos jnte- Gaertner, em uma extensaD

r<.:s"es, Ele nã<J é E'.mhum all-
de dezeno;ve metros e oitenta

�o. l1ma criat.ur'l scrafica, l)Jis I centim:::tros; ao Sul, cem ter'

H'!1ipre esteve dlV.,ivid.J em ras d:::s herd:�iros de C d Bar-
que"tões contusas e C3S::J'; d� i reto, em uma extensão de' Vill EL 'CENTRO, CaUfoinia:,' 2\)"':
!;o-lcia.

'

te e um metros. (UPj - o tenente .di.l marini'oa
A parte finai do sett d;scur- Art· 2.0 - Fica o Poder I James lVe�dín. 1Jn1 dos melhores

'S J " sr. Baleei�"). ,reSerVêm à Exzcutivo autorisado a abrir' pnotof\1 de piava da �rníada ul-',

rE.lllt:1ç§.i) das aC:I';;l("3n dê) sr, _

Crédito t;e�essário à execu-I traPatJu, num avião ,à,-jat_{) ':DOU-'
Achiles M nJc ,-� l' ,

.

('1'" ,_.
çc:,' d:sta teI, e. -2m .segcid 1.1 glas 0\ reeord mundial: de veloci- o

- .L'JL k � 1 ,..... I c...- '- 1 f
. 1 Á

1-�esentara (;o�nu 'sep3ral:s1a' d (.�ar ",o re;,.endü terreno à) dad'l 'fstabeleciUo há 4ias pelO,'
f"ult:;_ntador j� plano..; de -l.t}� pl1la:J__ ::::en:.dcent,� �lo� Traba- inglca !Ligtow. O sr V-erdj� chEr',

"

versa::> da ordem, etc,· DecJa- '1-I:act01(" �"B!ume,lall, q;:e i gau a Idescnvolver 1204. qUllome-
.

rou o oradOL' que as atitudes n:�e ,�onscrU"ra a SU� �é�e ,I ,,"1'- .Hcie o tenente �a...ã

do g, verUJ é que pod,�n;)m P'�l�Ila, com. dmbulabno §nova tfntativa d.e melh>oi"a;r u r�

, m"dl.co, fc;rmacla cord
"

orovocar reação, não só do:!' sen'icos r.rescritos
' ,

"profetas d:sarm ;do..,", como! I<�statutos'- 'e os oertinente:,

tan;�em d:s "profetas arma- I �u, nr, pria adn'linistnçã,:
dos . I a dos Sindicato" que ali

farmaceutl.cn-; dcvit. ,'nente Ucc-n-,
ciados, poderão ser pc)!" estes 'cx. I
plo�·ac.as CU!110 "P'''',.11:dados f�r- �
maceuticas lncdiantc contraiO de I
arrendaJncnto conl sett propriel�,-:
rio, devidamente llrquwado n" !Se�·viç:o NaCIonal ct':'! Fisco.li�_aç.,' t

da í\1edicin? e na qua; fique),) ):�.!
seguradD� ao la9crator!'"' indu�u.-jHI I

fannac?uti�o a inteira e exclusiva �

Ia ara

�J� o
in�lesU;f

I 'nterH[;mento ",Itr." ernprega.1üs
I e, emj, J egadof";:O result,L béH3f�­

, 1 cio para amhas a·; cla:l�"s, a

• a .-. :nencionada tirwa lllstituiu uma

--��----�----.--------------------��-

�esmente O delegado de Caxias

Procuraria o deputado Tenór;o criar
situações cle!icadas. e embaracosas
RIO, 2!J (Mel'idional) - O dde- autorid?dc do .EstadrJ d ,.,."

.,

1 W'
<J ,,10 • soa e os mais formai� cnmpromis- E em verd\:!de o parlamentar

gac O .' rlSO�l Fre.d�rici, procurado

I
Em face das declal'nçõcs ri>.} :i�- sos quanto ao clima de liberdade .está se precipitando, está falóm-

pelos JornaIS, hOJe, negou eatego- legado Wilson Frederici, o comis- e segurança que presídú'ía à apre do demais, Nós não conhecemos a

::tcamente ,q�e ti\"c�'e participado s<irio Humbelino, do Segund., Dis- sentação e falação do meu eHen- linguagem da "éi'xinha" e de .mi­
�o:n � Poltcm flUmI!10nSe nos ru· trito, em Copacabana, úiÍsse '0 se- te. nha parte devo 'l�ié dizer que Ee

acontecimentos da madr:1 guinte:
gado dc õntem, no T)redio 664, il •

Absolutamente 115.0 é verdade
.\\·,,!!ida Copacabana, acresceutm:- que a Policia, do Segundo DLtri­
(1<, que só veio tomar conhecimen, to, tenha feito tal diligencia. Pos­
to do que se passou pela leituri1 50 assegun,r que não partiu daqui
d.)$ júrnais (\, óntenL E ContinUtiLl nenhuma providencia fen1. tal scn-
(l (ielegadO Frederici: t'd

u • ,

' o. O qllC nos, informaram. no

. .
-:-- c: que tOd"l :1 �l'\nte J(� iJ.!- ..•• local� é que ali estiveram policiais

(cn('�! e que o deputado T'er..orio f do Estado do Rio"

C:w,:llcanti_ não tem outra pr2ocu.! O advogado L�OPOldO H 't ,.

P'je "C senao d
"

I
Cl 0_,

c ,< , a e c:mr slb!:u;Õ0S patrano do sr, Pedro T"norio de-

s!:p.n:t�lnent� delicad3s C'nt7e o.c_. clarou que resolveu nã� apr�seIl­
]J�J.Cl.;IS cance�s. e <10 Estado do I tar m?is cliente c'>." Policia do Es­
TIlo Nunca eXistIram. r>Q:-em c.;· J tado do Rio E � propo't f

_·t
-

. '" 51 o ez as

s�s, "i uaçocs, purque ambas as po- S2guÍntes declaracões:
lIc .:'3 tem tr!lbalhad,> harmonÍCa, "Solicitei da POlícia f1ul�in
nlent(.·, #

41 en�e

p
.

I
garantias absolut?s para o meu

, esclar0ceu o d("�gldo ,[,. d 'iient D I
rir'>j que f t-

.,. 1 e e- 0- e. e a, atravez do seu clle- outro rumo. O delega<ú;:> me as- eu, convocado a ünprensa para a-

I- _ o"�
,c e Ivamente. a Policia te - coroneIBe.rcelos Feio e d!'lc- �·egur()u que h.o,"l'� a1.andona"o nunc" I

LU"1 nensc recebera d'�nunC13 de . � . .

-

I
' �" �

la- o" .

ql!" o sr Petiro T ."
gado r redenCl, r :(',=hi demollsl"u- complctamente a persegUlçao ao ReconJ:!eço, que minha situação é na -d�-m�rte, recu'Sou

-, e:")r:<1, Wilson e eõe- d -'d -,

.

�r P d '- l' co d d'
.

Na> a! estariam 110n '<'. I "

•
� e Con" eraçóclQ " minha nes

_. era, meree do" nossos ,enten- n mo à e esagradavcl. Prefiro outro advofTaldo� dizend'.)
H .. 1.3C G,;:, 110 a-,

.

dimen'*'o 't
�, (COnelui- n� 2 ã' 1

<;;

pól' amento J 7 do n:.. :di'> 6'54 ri
'

' s :� on em. V1 estQro,pado � .a p glna etra M} renderá 'passoalmente

A,,�� COW�b=;
a

� ,� •

n� ��us � mru� nçonubil� �����������������������������������������;��
... denunc;.l, entrehmo, n;;u {'ra

I ti��e �eores penpechvas �ad� a.�roc"mbolesca e llegaI in- �i

.j-=t<; que mc�"!�cessem [F, por 15S,)
,

,. • '.

vasao o .... um apartamento de c:o-
!��

••.•> �arti"'a '1e pessoa mtutJ lig:l"la na Dohl,ca Jlaban.:::l pacabana. em busca do meu clien

'c), '.0 deputado Tenorio c., 1--
'. � 'I{II tc, Ora. ? que dcvv pensar? Sem

,� D:,; não 'e- ido F r
:l.,t c"ntl. ROMA, ,29 (UP) - O Con"clho comprOlm5�OS qU1:lnto ao merito

1�1 n�",e ale�' do
a "I�,ta !llllní- NacIonal do. Partitlo D€mo�rata embora havia-os quanto ao mais.

'�"
'. Um jl'l"cJamento C· tá

... I <. (h-crcto em l"rl1o do ,,"f'"
rIS () nooneou (} e:)l:-nrim"iro Procurem-no agora c no fim "o

-,/.-j�_. i1i
. ",,1 1"') VI"a M·

..

·t
.. � ....

I::_' -i'é) não tendo parÍidQ <; 1;=e'�n�Ji= _

Inl.'! ro Alcikle de Ga.s.peri p.:lra século talvez o achcm"."

�_�::.�,:s§.�..:
.

.:".:;;.�...��;::�..r...;;;::;;;.",,"'T;;;;�õi':;:;S'��:;:*;:S::;,,",,:::�;:::;:8::;S:::�'::;;:-::;b::;.�c;;:8:;;:S;::;:!:t:"'��_� do< diligench de par'o de qU�I- secretar>.> geral do Partido, car- E logo depois: -

_____--
-----------------'----------------.-

u qll'.!T ,go até agora des€!znpenhado por "Atendeml'J ao convit� do De-

I Gt_Iic1o G_onella'l Essa escolha foi putado Tznorio fui ao, seu eneon-

P A R A f E R IDA S I
feIta apos

_ 4. (l!a� de debates so- tro e tive oportunidade de adver-
,ore a P�htlca partidaria. Antes ti-lo sobre a posição em que ele

E C Z E MAS, d:, voia!:�o, o atual primeiro 1\r- me tem, procurado situar perante
lustro Gru'Sseppe Pella declarou a opinião pública nesses aconteci-

I N F L AM A çO E 5 I
ser possível que Oi seu governo mantos. Tive oportunidade de exi­
provisorio funcione mais tempo bir-Ihe? c�rta do sr, Pedro. o�de

C O C E I R, A 5 I
do que esperava, pOis vem recc' este m'�u cliente se refere :l €le

J
bendi:> apoio de' muito,:> s€i1;ores como pes,oa que sabe da sua 1:10-

F R I E I R da opinião pública. Tanto de cencia. que é responsavel t:õela
. aasperi! quato ConeHa' pronlete- situação em· que ele se encont;a e

l_E S_P '. t\.' H A_. S.' I �am continuar apoiando G sr.
I q��:_,,"roE'u li N>rd;1'" rJ:) bar:! j"

_ _ ..

.t o.Ua.. :1)"u,.-1u.

Ci nti rasileiro CD se ue

a desi rataç
-

odosalimentos
RIO, 29 (Meridior.al) - do ainda pertencia aos qu�- donados. em pequenos paco-

Depois de mais de! dez ancs dros da Escola de In.tendenc13 ies,. facelS d� transportar, re-

de acurad<is pesquisas, cicll- (}.', Exücito e u�tllnamente d!1zmdc, aSSIm ::-m q:,mtro e

tista ln'asile'l" annnci) b�!" vin1la �....:r'do rl}l: lado pelo cmco vezes, o custo do trans'

descoberto nrocesso inteir��- SAP3. que colocou à sua dis- porte. Na ocasião de sere:1\

mente, original de desidrata- posição os meIOS necessários c(:nsum:dos, bastará adicional'

ção de alimentos. Trata-se d0 para prosseguir �eus estudos.. ':0': produtos a quaNidad� de

sr. Quint:;lla Tarboux, técni- A '-desicinta'�;J.o por lur:n'.- agua que perderam pelo pro­

co em alimentação do SAPS, lhonamcn1::" p,ldniJ conse1'- ce.sso, com': hoje se faz com o

que conseguiu conservar, em varo 1J�r anos 8 uues, m�lllO, leit.e em pó.
.

perfeito estado .3 fon! da gela- feijão. soja, arroz, m�ndlOca, Produto:; deSIdratados

deira carne e <: utros alimen- legumes. temperos, carne. (Conclui na 2.0' pág. ."Ua O'

tos, OS quais guardaram in- pdxe. enfim, Wlld quantidn­
tactos não só o sabnr comu D de consideravd dc alimentos

cheiro, além de tDdCls as ca- facilmente pzreciveis, retiruu_
racterhticas alimentícias. A do deles quase .)1.1 toda f! a­

esse processo, que afirma ser guu que entram !l'l "ua for­

revolucionário, deu o !1I::lm,"! mação. deixandJ soment,';! 35

de desidrataf'ão Dor turmilho- mat�rias solidas. A carne, por

namento".
� -

exemplo, pode !)'�rdEr até 75

O inventor do processo ini_ ;), r cento dp água e os generos

ciou suas cxpcl'iencias qWl1l- j{! v: r:"!) Dre�Jar�;d:)s c acondi·

gum fator E>-:cio]ógico influindc
para Fssa resste,ncia tenaz, qt:F.
'Jté chega a equipara,r. ü pern;
ci.oso com as grandes cau.-as7 o

que 'eln verda.ue e fN:znwnte n:.o
deve S(T e não étr•

dando-lh.

t!!1ção doo ],IGb iiário de R:o -rtO

Sul, todfJS 05 !3�t1� Operd:_�.lO�,
r.um total de 50

IOFOSCAL
Reconhece'ndo qu� do perfeito

de Novembrb 415

�os comenta· io,,, ue :l.pr' FC'nta­
r. ?I� pelag �c>ln t'S .I].:! u:A !':"�"'�:i�

"

� No�'a Era r aI�:!'l /lO 1:1 cro­

fone da Ra'�]"' 'o' ;(lor, tivenl')s
[portunidad€ (I<! dest;:;.:'ar 4" .."

tuações impH!aveis ,do conjltntc
de Ibirama. as quais credencia-

,m o União como mais sério

candidato ao título maximo do
corrCnte amo.

Dom,i'ngo, ultimo fazendo a sua

peleja rnal no c.-rtame pa.trod
nado J)cla Liga Rlo.'3ulensc de

.�

�OO)lIb.'flil]i"«o.'f'L)nIfSWfY,;ré.iW{:iftf:1WlflilB.Wf)�t1JtôV(!

�-------�_._--_.
--_._-----�_---�------

I�

Vista-se Bem

na casa

i\lIe'� cliente, entretanto, (\on:\. algo me movesse nesse� ruidosa ('a­

nuava desconfia!!!';) e temeroso. "O além do interesse da ver1ade ,e

Acompanha pela imprensa os ul- do meu cliente" se me fosi'c dado

timos sucessos e de tal sorte e5- tomar partid:o, espontaneamente
tava impressionado que. não me tomaria o do l�'"putado . .juntõlndo­
sentia com coragem para, quebrar me. assim, à media de opin\ão pu­

suas resistencÍ?s. Apontava �s de-! blica, EntNtanto abstraio-me in •

claraçõcs de sua, companheira co- \ teiramente de 'interesses das partes
mo prova desse clima de coação, e:z:n conflito.
vbto não ser exato que tivesse O deput�do não perde por es�

ocorrido o que ela declarara e a- peral' portanto. Aliás foi ele quem

lêm de indicar outros fatos rda� me lançou nos 'acontecim'entos de­
clon"dos com a situação atual,' re- clarando aos jornais que eu tinh3

cordava-se do (jue lbe acontecera. sido contrdado para advogadO de

Entretanto, amanhã, ele se apre Pedro T{'llorio. Até <:ntão o fato

sentaria sob minha' responsabilida- 'êra mantido em. perfeito sigilo. E

de. Agom porem a coí�a tomou não f.altcu jQrnal que d>issesse t�r

o
•

ex-premu�r

adquirindo
artigos

seus

, Cd .. I'Ita
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